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PICHAÇÕES DEMARCAM
TERRITÓRIO DE CANGUES

A segunda reportagem da série sobre gangues juvenis de 
torcidas organizadas mostra a linguagem de violência e ódio 

expressa através de pichações nas escolas e em prédios 
públicos e privados. Grupos marcam terreno e desafiam uns 
aos outros através de siglas, apelidos e dizeres que ajudam a 

espalhar a mensagem de intolerância pela cidade . PÁGINA 8

Alecrim perde

VERDAO FOI DERROTADO POR 2 X 1 PELO CAMPINENSE FORA DE CASA E 

CAIU DE VICE LIDER PARA 3* LUGAR DO GRUPO B DA SÉRIE C.

PAGINA 24

ABC SE 
CLASSIFICA

Beneficiado pelos 
resultados da rodada, 
alvinegro passou para 
a 2 -  fase na Série C

PÁGINA 24

AMÉRICA EM 
DESESPERO
Dragão tem 99% de 

chances de cair para a 
terceira divisão

PÁGINA 23

BOTA VENCE

JOGANDO EM CASA, FOGÀO ROMPEU SEQUÊNCIA DE VITÓRIAS DO 

SÃO PAULO, SUPEROU 0  TRICOLOR PAULISTA POR 2 X 0  E SE 

APROXIMOU DOS LÍDERES NO BRASILEIRÃO DA SÉRIE A. p á g i n a 22

Trânsito lento

Engarrafam entos acontecem  diariam ente no Gancho de Igapó, 

m esm o após realização de adequações viárias na região, p á g in a  e

FILHO DE REGINA VAI SE APRESENTAR
Suspeito de dar fuga a homens que mataram jovem em acerto de 
contas de torcidas organizadas rivais na semana passada, filho da 

vereadora Sgt. Regina deve se apresentar hoje à polícia.
PÁGINA 7

VIOIENGA
Em mais um  crim e ligado à d isputa por pontos 

de venda de drogas na periferia de Natal, um  jovem 
de 20 anos foi assassinado em plena luz do dia no 
lo team ento Vila Paraíso, Zona Norte, p á g i n a 7

CONCILIAÇÃO
TRT abre hoje, em Natal, a Semana de C onci­

liação. 0  m utirão  busca resolver 2,5 m il processos 
traba lh is tas pendentes dém ane ira  ráp ida e sa tis ­
fa tó ria  para am bas as partes, p á g in a s
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EM MOSSORO

Bombeiros 
comemoram 
33 anos

O 29 S ubgrupam ento  de 
Bom beiros/2sGB Mossoró se 
prepara para comemorar seus 
33 anos de fundação com uma 
série de atividades esportivas 
e sociais. Sob o comando do 
Major BM Franklin Araújo de 
Souza, o 2e Subgrupamento 
de Bom beiros/2sGB Mosso­
ró estará promovendo as se­
guintes atividades: Torneio de 
Futebol (Mini-Campo), na quar­
ta-feira: Exercício Simulado de 
Salvamento em Altura, na sex­
ta; Competição técnico Profis­
sional, na segunda dia 20; e 
solenidade militar, na sexta dia 
24. "A comemoração de mais 
um ano de existência consoli­
da ainda mais o trabalho do 
Corpo de Bombeiros junto ao 
povo mossoroense.. Convida­
mos todo o povo a participar 
deste m om ento" disse.

PROFISSÃO

Certificados 
entregues 
nesta terça

A solenidade de entrega dos 
certificados aos alunos con- 
cluintes dos cursos de infor­
mática, conservação e zela- 
doria e p intor na construção 
civil prom ovido pelo M inisté­
rio da Educação, Secretaria 
de Educação Especial, em par­
ceria com  a Secretaria Esta­
dua l de  Educação, o co rre  
amanhã, às 9h, no auditório da 
Secretaria Estadual de Edu­
cação, no Centro Adm inistra­
tivo. Participaram dos cursos 
30  pessoas portadoras de al­
gum  tipo  de deficiência.
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Nublado a parcialmente 
nublado com chuvas isoladas.

RIO GRANDE DO NORTE/ /
Nublado a parcialmente nublado com chuvas isoladas no litoral 
leste. Parcialmente nublado a claro nas demais áreas.
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Paradas sem manutenção
Abrigos de ônibus de 
Natal estão destruídos e 
usuários reclamam

Francisco Francerie

franciscotrancerle.rn@dabr.com.br

A falta de manutenção dos abri­
gos do sistema de transportes 
coletivos de Natal está se tor­

nando um problema para os usuários. A 
reportagem do Diário de Natal percor­
reu algumas das principais avenidas da 
capital e, em pelo menos duas delas, 
constatou a falta de cuidados com os 
equipamentos urbanos que têm sofrido 
frequentemente as ações dos fortes ven­
tos, a depredação de vândalos e ainda 
imprudência de motoristas embriaga­
dos. 0  problema gera desconforto ao 
usuário, deixando-o desprotegido do sol 
e das chuvas e ainda compromete a ima­
gem da cidade.

A Avenida Bernardo Vieira, que liga a 
zona Oeste a zona Sul da cidade, há qua­
se um mês teve destruído umterminal 
por um veículo desgovernado. 0  aciden­
te destruiu parte do alambrado de sepa­
ração das vias exclusivas para os ôni­
bus, bem como um vão dos abrigos da 
Plataforma Gentil Ferreira. A destruição

Ana Am aral/DN/D .A Press Carlos Santos/DN/D.A Press

Na Bernardo Vieira, um dos principais corredores de Natal Nas Rocas, cobertura totalmente danificada expõe usuários

do alambrado, deixou livre o acesso dos 
pedestres numa faixa proibida, o que se 
constitui um risco de acidentes para 
quem tenta atravessara avenida nesse 
trecho. Até o momento, não houve a re­
paração por parte dos responsáveis ou 
mesmo da Secretaria Municipal de Mo­
bilidade Urbana (Semob). Segundo a 
funcionária pública Maria do Socorro da 
Silva, a secretaria apenas mandou re­

colher os restos do abrigo e das telas de 
proteção e não voltou mais ao local.

Outra via visitada pela reportagem foi 
a Avenida Duque de Caxias, no bairro da 
Ribeira, zona Leste de Natal. Nessa ave­
nida, não existe mais abrigo com cober­
tura. A ação dos ventos destruiu o teto 
de acrílico de todos os abrigos. No ter­
minal de ônibus da empresa Via Sul, a si­
tuação é preocupante, porque algumas

placas ainda estão soltas ameaçando 
cair sobre passageiros e trabalhadores. 
Segundo o despachante da empresa, 
André Soares, as placas estão soltando 
há cerca de três meses, mas até o mo­
mento, nenhuma providência foi toma­
da. Segundo informações de usuários 
do sistema, recentemente uma dessas 
telhas de acrílico chegou a atingir a re­
de elétrica provocando curtos circuitos.

SAUDE

Implantação de novo serviço com eça hoje
Começa hoje a implantação do ser­

viço de Telemedicina pelo governo do 
estado em todo o Rio Grande do Nor­
te. Os municípios receberão, em como: 
dato, o aparelho de eletrocardiógrafo 
portátil e o treinamento, feito pela As­
sociação Médica do Rio Grande do Nor­
te, para operar o sistema. A Secretaria

FLORES

Estadual de Saúde irá instalar o equi­
pamento. 0  eletrocardiograma é um 
teste simples que detecta e registra ati­
vidade elétrica do coração para locali­
zar problemas cardíacos.

Ao todo serão entregues 238 eletro- 
cardiógrafos em todos os municípios 
do Estado. De acordo com o coorde­

nador de Tecnologia da Informação da 
Sesap, Carlos Eduardo Costa, primeiro 
será feita a capacitação na Grande Na­
tal e gradativamente o sistema será im­
plantado nas outras regiões do Rio 
Grande do Norte.

No treinamento estarão presentes 
representantes dos hospitais regionais

do Rio Grande do Norte, Secretarias 
Municipais de Natai, Parnamirim, Ma- 
caíba, São Gonçalo do Amarante, São 
José de Mipibú, Extremoz e Açu e as uni­
dades hospitalares da capital - Walfre- 
do Gurgel, José Pedro Bezerra (Santa 
Catarina), Giselda Trigueiro, João Macha­
do e o Maria Alice Fenandes.

Fábio C ortez/D N /D .A  Press

Sebrae promove exposição
De 17 a 19 de setembro, ocorre na pra­

ça central do MidWay Mall a-63 Mostra 
de Flores e Plantas Ornamentais do Rio 
Grande do Norte. A exposição estará 
aberta ao público sempre das lOh às 
22h. 0  evento é uma promoção do sho­
pping e do Sebrae/RN e conta com o 
apoio do governo do estado. Os exposi­
tores estão divididos em três categorias:

produtores, paisagistas e decoradores. 
Entre os produtores estão Bonsai Nor­
deste, Coisas Naturais, Lar Espírita Al­
vorada Nova, Orquídeas EDS Mattos, Po- 
tyflores - Cooperativa de Produtores de 
Plantas e Flores Tropicais do RN, Sidclay 
Alves Cactos e Suculentas, Círculo Po­
tiguar de Orquidofilia - CPO e Viveiro Ma­
rina. Já entre as floriculturas figuram Ca­

pricho Flores e Decoração, Estância Flo­
ricultura e Eventos, Floricultura Flor e 
Art, Nick Floricultura, Orquídeas e Flo­
res, Potengi Flores e Presentes, Primave­
ra Floricultura, Tropicália Brasil Floricul­
tura e Vi viane Flores e Decoração. Entre 
as empresas classificadas como deco- 

_ radores estão a Nick Floricultura e Desig­
ner Brasil.

Entre exemplares expostos estão os 

bonsais (foto) e flores tropicais
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EDITORA » Flávia Urbano(flayiaurbano.rn@dabr.com.br) p o l i t iC 3 J n @ d 3 b r . C O m . b r

Velhos conhecidos do eleitor
Eles já concorreram 
em diversas eleições e 
aos mais diversos cargos. 
Nunca venceram, 
mas não desistem

Erta Souza
ertasouza.rn@dabr.com.br

Fla v ia n o  Dagoberto Ferrei­
ra de Andrade, Maurício Pe- 
re ira  D antas e M arcôn io

Cruz do Nascimento. Talvez esses 
nom es para você, caro leitor, se­
jam  apenas nom es com uns de 
pessoas desconhecidas. Porém, 
se forem  substitu ídos por Dagô, 
Maurison e Marcônio Cruz, a pro­
babilidade de você te r ouvido es­
ses nomes é bem maior. 0  que 
eles têm  em com um ? A insistên­
cia de ser candidato por d iver­
sas vezes consecutivas para vá­
rios cargos eletivos.

Para m uitos uma perseverança 
sem fundam ento já que a proba­

bilidade desses candidatos ven­
ceram é difícil já que, na maioria

Eles estão entre 
os eternos 
candidatos

das vezes, são coligados aos cha­
mados partidos nanicos e têm  que

lu tar contra o poder econôm ico 
das grandes legendas. 0  fa to  é 
que os "eternos candidatos" po­
dem até não conseguir se eleger 
sozinhos, porém  os votos confia­
dos a eles ajudam aos outros can­
didatos da coligação ou partido.

Se candidatar a um cargo ele­
tivo apesar das dificuldades finan­
ceiras e de acesso à propaganda 
eleitoral gratu ita, já que o tem po 
disponibilizado pela Justiça Eleito­
ral para essas legendas é extre­
m am ente curto , não in tim idam

essas pessoas.
No m eio político, a pa rtic ipa ­

ção desses candidatos é vista co­
m o um a espécie de tram po lim  
para um a possível nom eação de 
fam iliares e apadrinhados po líti­
cos em cargos públicos da adm i­
n is tração . Porém , os "e te rno s  
candidatos" garantem  que a in­
sistência, em  se cand idata r ta n ­
tas vezes, m esm o com  a soma 
de decepções, re tra ta  o desejo 
fo rte  de partic ipar ativam ente da 
dem ocracia brasileira.

Obstinação pode levar à CMN
A obstinação de se candidatar a 

diversos cargos públicos nas últi­
mas eleições, pode levar Dagô a as­
sumir uma cadeira na Câmara Mu­
nicipal de Natal mesmo tendo ob­
tido apenas 3.053 votos na eleição 
para vereador em 2008. Como ele 
é primeiro suplente da coligação in­
tegrada pelo DEM, partido ao qual 
é coligado, nas últimas eleições, po­
de assumir uma cadeira no legisla­
tivo municipal caso um dos verea­

dores Ney Júnior (DEM), Adão Eri- 
dan (PR) ou Paulo Wagner (PV) - 
que postulam uma vaga na Assem­
bléia Legislativa - vença a disputa. 
"Tenho muita chance de assumir, 
mas queria mesmo .era ganhar com 
meus votos", ressalta. Dagô disse 
que resolveu se candidatar porque 
começou a receber o apoio das pes­
soas que participavam do forró pro­
movido por ele há alguns anos. Es­
sa é a quarta campanha que Dagô

disputa e ele garante que só desis­
te um dia quando o total de votos 
conseguidos em uma determ ina­
da eleição for menor do que no pro­
cesso eleitoral anterior. Dagô diz 
que sempre conta com o apoio da 
família e que todos estão anim a­
dos na campanha deste ano. "Todas 
as minhas propostas como depu­
tado estadual dessa vez são volta­
das para os idosos. Uma classe que 
precisa de muito apoio" disse.

Maurisom na oitava disputa
0  em presário M aurison (PRP) 

está na oitava candidatura . Ele 
já pa rtic ipou  de processos e le i­
torais para vereador, prefeito, se­
nador, deputado estadual e des­
sa vez d ispu ta  um a cadeira na 
Câm ara dos Deputados. É im ­
portante lem brar que o Rio Gran­
de do N orte  tem  apenas o ito  va­
gas para depu tado  federal. Ele 
garante quê a perseverança em 
se cand idata r tan tas vezes é por

um a s im p les von tade  de estar 
presente na cam panha eleitoral. 
"É im portan te  lem brar que Café 
Filho e Lula fo ram  eleitos depois 
de terem  sido candidatos em vá­
rias ocasiões", disse.
•M aurison  a firm a  que as d if i­

culdades enfrentadas pelos can­
didatos dos partidos nanicos são 
sempre grandes porque têm  que 
concorre r com  os grupos m a io ­
res. "Não tem os, recursos para

prom over cam inhadas, fazer co­
m ícios e, com  isso, continuam os 
desconhecidos de boa parte do 
ele ito rado já que o nosso tem po 
na te levisão é cu rto ", reclam ou.

Nas eleições deste ano M.auri- 
son tem  propostas específicas 
nas áreas de saúde e educação 
com o d im inu ir em  50 %  o valor 
pago pelos c lientes aos planos 
de saúde e d is tribu ir m aterial es­
colar aos alunos da rede pública.

Suplente, Dagô pode assumir se Ney Júnior, Paulo Wagner ou Adão Eridan se elejam

Eduardo M aia /DN/D.A. Press

Empresário já concorreu a vereador, prefeito, senador, estadual e, agorá, federal

Joana L im a /D N /D .A  Press

Para "preservar direito político"
Marcônio Cruz (PRTB) disputa, 

em2010, sua oitava campanha po­
lítica. Ele já tentou se eleger para os 
cargos de vèreador, deputado es­
tadual, více-prefeito, governador e 
prefe ito. Em 2 0 0 6  era filiado ao 
PSDC e teve sua candidatura im ­
pugnada pelo Tribunal Regional Elei­
toral (TRE), mas não desistiu. Dois 
anos mais tarde era novam ente 
candidato e disputou uma vaga no 

. legislativo municipal.

M arcônio garante que não se 
candidata para conseguir dinheiro 
ou emprego em órgãos públicos. 0  
candidato afirma que a insistência 
em se candidatar tantas vezes "é 
uma form a de preservar o direito 
político do homem". 0  candidato 
criticou o Ministério Público e o Tri­
bunal Regional Eleitoral "por fingir 
não saber quem são realmente os 
desonestos, mentirosos e aventu­
reiros na política do Estado".

Como propostas nas eleições 
deste ano para o Senado, Marcô­
nio diz promover a criação de ban­
cos de leite nas maternidades do 
país, defender a pena de m orte e 
institu ir uma lei em que os deten­
tos recém libertados dos presídios 
possam doar alguma órgão. "Eles 
não souberam tira r uma vida, por 
exemplo, porque não podem doar 
um rim  ou uma córnea para tentar 
se redimir", alega o candidato. Marcônio foi candidato oito vezes. Mais alto caigo disputado foi governador

Labim/UFRN
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AM APA

PRISÃO NÃO
IM PEDE
CANDIDATURA

Brasília - A O peração M ãos 
Limpas, que prendeu 18 pessoas 
acusadas de desvio de recursos 
federais destinados ao Amapá, 
não im ped irá  a cand idatu ra  do 
g o v e rn a d o r Pedro Paulo D ias 
(P P ),.que  d isp u ta  a ree le ição, 
nem  do ex-governador W aldez 
Góes (PDT), que ten ta  um a va­
ga no Senado.

Segundo a assessoria do de­
sem bargador Douglas Evange­
lista Ramos, p res idente  do Tri­
bunal de Justiça do estado, que 
assum iu o governo in te rinam en­
te, os do is podem  c o n tin u a r a 
cam panha e seguir com  o ho rá ­
rio eleitoral. A propaganda de rá ­
dio e TV continua sendo transm i­
tida  norm alm ente.

De acordo com  a assessoria 
do governador in terino, a Lei da 
Ficha Lim pa, que im pede a can­
d ida tu ra  de po líticos envolvidos 
em irregularidades, só pode ser 
aplicada se houver um a conde­
nação de órgão colegiado antes 
das eleições. Se eles fo rem  ele i­
tos, a posse pode ser barrada se 
a condenação oco rre r a té  três  
dias depois da diplom ação.

No caso da O peração Mãos 
L im pas, as p risõe s , bu scas  e 
apreensões não fo ram  resu lta ­
do de decisão colegiada. Quem 
expediu os m andatos fo i o m i­
n is tro  do S up e rio r T ribunal de 
Justiça (STJ) João O távio N oro­
nha, a quem  com pete  analisar o 
pedido de revogação da prisão 
tem porária , que não tinha  sido 
enviado à C orte  até o início da 
ta rde de ontem .

Como as prisões são tem porá­
rias e vão a té am anhã, ta n to  Pe­
d ro  Pau lo D ias c o m o  W aldez 
Góes podem  vo lta r a fazer cam ­
panha e partic ipar os program as 
e le ito ra is  assim  que forem  libe­
rados. No período em que perma­
necerem  de tido s , e les podem  
c o n tin u a r a apa rece r em  im a ­
gens gravadas.

Os candidatos, no entanto, têm  
s itua ção  d ife ren te  em  relação 
aos po líticos já  condenados por 
órgãos coleg iados que têm  re ­
corrido  ao Tribunal Superior Elei­
to ra l (TSE) e ao Suprem o T ribu­
nal Federal (STF). Nesse caso, 
as defesas dos po líticos alegam 
que as condenações ocorreram  
an tes de a Lei da Ficha Lim pa 
en tra r em vigor. Em relação ao 
governador Pedro Paulo Dias e ao 
ex-gove rnador do Am apá W al­
dez G óe s , um a condenação por 
tribuna l colegiado seria sufic ien­
te  para im pugnar a candidatura 
porque ocorreria  após a sanção 
da lei. A dúvida persiste, no en­
tan to , quan to  ao pedido de hab- 
beas corpus dos dois.

Iberê perde mais de um 
minuto na propaganda
Justiça entendeu que 
houve invasão do 
candidato ao governo 
no guia da chapa 
proporcional

Candidato a reeleição, o go­
vernador Iberê Ferreira de 
Souza (PSB) perdeu, on­

tem, um minuto e seis segundos no 
guia eleitoral por determinação do 
juiz auxiliar da propaganda junto 
ao T ribuna l Regional E le ito ra l 
(TRE/RN), Ivan lira de Carvalho. 
Na propaganda do rádio veicula­
da no dia 6 de setembro, pela ma­
nhã e à tarde, o ex-prefeito de San­
ta Cruz e candidato a deputado es­
tadual Luiz Antônio Farias (PSB), 
conhecido com o Tomba, usou to ­
do espaço a ele destinado para 
enaltecer Iberê e pedir votos para 
o governador. O magistrado enten­
deu que houve invasão do guia da 
proporcional pela campanha ma­
joritária. A assessoria jurídica da 
coligação A Força da União, coli-

MOSSORO

gação da senadora Rosalba Ciarli- 
ni (DEM), que im petrou a repre­
sentação, trabalha para o cum pri­
mento desse corte ainda hoje. 
Tomba disse: "Se há uma coisa que 
não podemos fazer é errar no vo­
to para governador" e seguiu "Por 
isso, no dia 3 de outubro vote Ibe­
rê, vote 40, o melhor governador". 
O fato, no entendim ento do juiz 
Ivan Lira e do M inistério Público 
Eleitoral, configura propaganda ir­
regular, vedada pela Resolução 
23.191/09-TSE, no artigo 43. A as­
sessoria jurídica da coligação Vitó­
ria do Povo chegou a argumentar 
que a referida propaganda não t i­
nha relevância.
ALei Eleitoral, que também dispõe 
sobre a propaganda gratuita no rá­
dio e na televisão, diz que é proibi­
do aos partidos e coligações incluir 
no horário destinado aos candida­
tos às eleições proporcionais pro­
paganda das candidaturas a elei­
ções majoritárias, ou vice-versa, 
ressalvada a utilização, durante a 
exibição do programa, de legen­
das com referência aos candidatos

Eduardo M a ia /D N /D .A  Press

Ao invés de pedir votos para si, Tomba destacou qualidades de Iberê no guia

majoritários, ou, ao fundo, de car­
tazes ou fotografias desses candi­
datos. A participação de candida­
to a cargo majoritário na propa­
ganda proporcional, ou vice-versa, 
só é permitida no caso de o pedi­

do de voto ser para aquele que ce­
deu o tempo. Embora não tenha 
sido Iberê que tenha pessoalmen­
te se utilizado do tempo esim Tom­
ba, o entendimento é de que ele 
foi diretamente beneficiado.

Governador participa de carreata
A caravana da V itória  do Po­

vo vo ltou  a M ossoró, no ú ltim o  
fina l de sem ana, com  um a c a r­
reata que percorreu três  ba ir­
ros da cidade: Planalto 13 Maio, 
Liberdade e A lto de São Manoel. 
Participaram da movimentação, 
o g o v e rn a d o r Ib e rê  F e rre ira  
(PSB), o can d ida to  a v ice-go- 
vernador Vagner A raújo (PSB), 
a ex-governadora e cand ida ta  
ao S en ad o , W ilm a  de Faria

MOBILIZAÇÃO

(PSB), a deputada federal San­
dra Rosado (PSB), a deputada 
estadual Larissa Rosado (PSB) 
e os candidatos a depu tado es­
tadua l Luiz Carlos (PT) e Geni- 
van Vale (PR.

Iberê Ferreira destacou que 
M ossoró "não pode com e te r o 
erro  de fica r na con tram ão do 
país, con tra  as transfo rm ações 
sociais prom ovidas no Brasil pe­
lo presidente Lula e no Rio Gran­

de do N orte  pelo G overno do 
PSB". "Cada vez que a gen te  
vem a M ossoró aum enta o nú ­
m ero de pessoas e a vib ração 
do povo na nossa luta. M osso­
ró não é p ro p rie d a d e  de n in ­
guém, a cidade não tem  dono e 
vai vo ta r com  a V itória do Povo. 
Não vam os pe rm itir que o Rio 
Grande do Norte vo lte  a trás e 
saia do rum o certo", disse, nu ­
ma referência indire ta, porém

clara, à sua adversária, senado­
ra Rosalba Ciarlini (DEM).

Já a ex-governadora Wilma, de 
form a mais direta e num tom  de 
provocação pediu para o eleitor fa­
zer uma comparação. "Comparem 
com o estavam as estradas antes 
e depois do nosso governo. A gen­
te não vai fazer acontecer. A gente 
já fez acontecer", afirmou, em re­
ferência ao slogan da campanha 
democrata.

Carlos faz campanha na região Agreste
Recuperação e construção de 

estradas. Estas foram  as p rinc i­
pais solic itações fe itas pela p o ­
pulação do Agreste po tiguar a 
Carlos Eduardo Alves (PDT)< du ­
rante passagem do candidato a 
governador pela região, no ú lti­
m o sábado. O candidato da co­
ligação Coragem  Pra M udar li­
derou m obilizações nas cidades 
de M on tanhas, Pedro Velho e 
Canguaretam a. Uma cam inha­
da em  M ontanhas abriu a agen­
da de Carlos Eduardo no Agres­

te. Em contatos com  os m orado­
res ao longo do percurso, ele ou­
viu diversas sugestões para m e­
lhora r a qualidade de vida dos 
potiguares, além de reclamações 
sobre as condições das es tra ­
das que co rtam  a região. E se 
com p ro m e te u  a a d o ta r p ro v i­
dências para recuperá-las, se for 
eleito governador.

Carlos Eduardo criticou os ges­
tores que deixaram sem a devida 
conservação a estrada que liga a 
BR-101 a Pedro Velho e M onta­

nhas. "Quem deixou essa estra­
da chegar a uma condição dessas 
só pode estar querendo isolar vo­
cês, sem deixar ninguém entrar, 
nem sair de Montanhas", definiu.

Na agenda, outra passeata em 
Pedro Velho. A movimentação foi 
encerrada com  um a caravana 
em Canguaretama. O candidato 
a governador percorreu em car­
ro aberto as ruas do município ao 
lado de outros candidatos da co­
ligação, incluindo o candidato ao 
Senado pelo PCdoB Sávio Ha-

ckrad t e o candidato a estadual 
pelo PDT Marcos Ribeiro.

No com ício de encerramento, 
Carlos Eduardo adotou um tom  
mais político, enfatizando a inten­
ção de a fasta r a "po liticagem " 
das ações de governo. "Não te ­
nho d inheiro  para dar a prefeito, 
nem  a vereador ou ou tra  lide ­
rança política. Nossa conduta na 
vida pública é reconhecida por 
em preender gestão 'no sentido 
de fazer aliança é com  a popu­
lação", a firm ou.

Labim/UFRN
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É tempo de conciliação
Carlos S an tos/D N /D .A  Press

TRT espera resolver cerca de 2,5 mil questões judiciais de hoje até a sexta-feira

Tribunal Regional do 
Trabalho promove mutirão 
para resolver processos 
durante esta semana

Gabriela Olivar
gabrielaolivar.rn@dabr.com.br

Enquanto o processo con­
vencional ju lga a questão 
em si, a conciliação busca 

solucionar o conflitoe enfoca a sa­
tisfação em resolver um problema 
que vai além da questão financei­
ra. A definição foi utilizada pela juí­
za Joseane dos Santos, presiden­
te  da Comissão Permanente do 
M ovim ento pela Conciliação da 
Justiça do Trabalho do RN, como 
form a de m ostrar a im portância 
do acordo para agilizar a resolu­
ção de causas trabalhistas. De ho­
je até sexta-feira, o Tribunal Regio­
nal do Trabalho (TRT-RN) prom o­

ve a Semana Regional de Concilia­
ção e espera encerrar cerca de 2,5 
mil processos em todo o estado.

As audiências irão acontecer 
em todas as varas, durante o dia, 
com a presença de um conciliador. 
Somente na semana passada, o 
TRT-RN recebeu, via internet, 850 
solicitações de conciliação. “ Para 
esse acordo, não im porta tan to  o 
tipo  de caso em pauta, mas a dis­
posição das partes em resolver a 
questão de form a mais rápida e 
consensual", a firm ou a juíza. "0  
bom é que não há um ju lgam en­
to, mas as partes é que decidem, 
entram  em com um  acordo e têm  
a oportun idade de falar, desaba­
far o que as deixou insatisfeitas 

• de algum a form a e serem ouvi­
das e com preendidas”.

A Semana Regional de Conci­
liação tem  a finalidade, segundo 
o TRT-RN, de cu m p rir a M eta 3, 
estabelecida pelo Conselho Na­
cional de Justiça (CNJ), que prio ­

riza processos em fase de execu­
ção e prevê a redução de pelo 
m enos 20 %  do acervo de exe­
cuções fiscais. "A lém  das so lic i­
tações que recebem os pelo s i­
te, terem os em pauta os proces­
sos escolh idos pelos ju izes t i tu ­
lares das 18 varas do traba lh o  
presentes no e s ta do ”, exp licou 
Joseane dos Santos.

Segundo o TRT-RN, a e s tru tu ­
ra para a realização da jornada vai 
obedecer às experiências an te ­
riores, em  que mesas e cadeiras 
fo ram  dispostas no á trio  das va­
ras do trabalho para que servido­
res, advogados e partes possam 
buscar um entendim ento em  um 
am b iente  m ais in fo rm al. Cerca 
de 2 0 0  pessoas, en tre serv ido­
res, ju izes e conciliadores, es ta­
rão envolvidas no processo.

A presidente da com issão ex­
plicou, ainda, que o que é aco r­
dado  en tre  as pa rtes  em  um a 
conc iliação  vale com o decisão

jud ic ia l e o processo é encerra ­
do no fina l da audiência, que du : 
ra em  to rno  de um a hora e meia. 
Caso o pagam ento não seja fe i­
to  com o estabe lec ido, depo is, 
parte-se para execução de pe- 
nhora, com  bloqueio de d inhe i­
ro e bens.

S E R V I Ç O
Semana de Conciliação 

*

Período: De 13 a 17 de setembro, ã partir das 8h.

Local: Sede do TRT-RN (Av. Capitão-Mor Gouveia, 1738, 

Lagoa Nova)

Informações: 4006-3000 ou pelo site www.trt21.jus.br

NOVO SERVIÇO -  REDE CHEVROLET

V ocê a g en d a  o  horário  n a  o fic in a , fa la  d ire ta m e n te  co m  o m ecân ico  e

CONHEÇA O NOVO SERVIÇO CHEVROLET. PARA CONFIAR É PRECISO CONHECER.

recebe o o rç a m e n to  n a  ho ra . E se q u ise r a c o m p a n h a  o serviço  

q u e  te m  g a ra n tia  de peças g e n u ín as  e m ã o  de obra q u a lif ic a d a .

Vai ser um prazer conhecer você 
e cuidar do seu Chevrolet.

/ - x  REVISÃO
CHEVROLETMEL KOR ATE »0 PREÇO 10.000 km 2 0 .000  km 30.000  km 4 0 .0 0 0  km

Celta
Classic A, « 5 0 A<«f0*l a <«{2^ í

Celta 1.0 
Corsa 1.4 
Classic 1.4 a .ks.5 0 3.R*i(yí a , « 1 4 3 AÍr* ^

Meriva 1.4 
Montana 1.4 a  « 5 0 & . J 2 5 A t « ( 4 6 ■3*53.1(3
Astra 2.0 
Vectra 2.0 
Zafira 2.0 3, * * 5 ^ a . « . (5 6

is s à s z A t (4*3

C h e v r o l e t  F S l V o c ê

Novo torvlço Chevrolet. Agende. Acompanhe. Comprove. 

www.navoservicochcvrolet.com.br

NATAL - Espacial Auto Peças: 0800 702 2616 | Natal Veiculos: 0800 702 2626 
_____________________________M0SS0RÔ - Potyran: (84) 3323.1000_____________________________

Revisão com  preços válidos som ente para veículos nacionais da Unha Chevrolet 2010/2010 e  2010/2011, com motor 4  cilindros flexpower e  quadro de m anutenção preventiva constante no m anual do proprietário a  cada 10.000 km 
(não sendo válido para veículos com m anutenção preventiva a cada 15.000 km nem  motores diesel) * Valores dos m odelos C elta, Classic, Prism a, M ontana e  Corsa referem -se a veículos sem ar-condidonado. A  revisão deve ser 
realizada a cada 10.000 km ou 1 ano, o que ocorrer primeiro. A revisão segue as orientações do m anual do proprietário, que contém  a relação de peças a  serem  substituídas, conform e quilom etragem /data de realização do serviço. O  
óleo incluso na revisão é o ACDelco. A m ão-de-obra para realização da revisão já  está inclusa. Itens de desgaste natural não estão inclusos no preço. Serviços adicionais aos indicados no m anual do proprietário estão sujeitos à  aprovação 
prévia de orçam ento por parte do cliente. Preços e  condições válidos exclusivam ente para vendas nas Concessionárias da Rede Chevrolet de 14/08/2010 até 30/09/2010 ou enquanto durarem  os estoques, podendo ser alterados a 
qualquer m om ento sem prévio aviso. Para outros serviços não especificados, inform e-se em  sua concessionária Chevrolet. M anutenção indicada para os veiculos que preservam  as características originais de fábrica. Preserve a vida.

Use dnto de segurança. a a ttC b e ffife ta m f r  .SAP; 0800702 4200.
Ei n m i l t l l l l l H l l l f l  U l t l l l l l  | j i  M I  M

M r r m i i i m r t r i t H m f i t i H H i i m M i i i M i m i i i H i t m i m i f H !  >•
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ZONA NORTE

BALEADO APÓS
INSTALAR
“CHUPA-CABRA”

Um homem foi preso sábado na 
Avenida Doutor João Medeiros Fi­
lho, Zona Norte, após supostamen­
te instalar um "chupa-cabra". De 
acordo com a polícia, o acusado te- 
ria tentado colocar o equipamento 
em um caixa eletrônico de um su­
perm ercado. 0  "chupa-cabra" é 
usado para clonagem de cartões 
de crédito. Um dos seguranças do 
supermercado percebeu a ação do 
crim inoso e acionou a PM. Ainda 
segundo os policiais, a equipe fez a 
abordagem, mas o hom em  teria 
reagido e tentado fugir. Houve tro ­
ca de tiros, e o acusado foi atingido 
na perna. 0  homem foi levado pa­
ra o hospital Walfredo Gurgel e, em 
seguida, encaminhado à Delegacia 
de Plantão da Zona Norte, onde foi 
autuado ém  flagrante.

CIDADE SATÉLITE

D UPLA
INVADE
RESIDÊNCIA

Volume de carros,

que já  é grande aos

domingos, aumenta

muito durante os
dias úteis

Engarrafam entos 
todos os dias

Dois homens armados invadiram 
e assaltaram uma casa na Rua Mar- 
meleiros, Cidade Satélite, Zona Sul, 
no sábado. De acordo com a polícia, 
o dono da casa, cujo nome não foi 
revelado, estava com o portão da 
garagem aberto, fazendo alguns 
serviços no local, por volta das7h30, 
quando a dupla o abordou e ren­
deu, conseguindo entrar na resi­
dência. Os bandidos roubaram, se­
gundo a polícia, TV, microondas, um 
aparelho DVD, celulares e joias. Em 
seguida, os acusados ainda conse­
guiram fugir utilizando o veículo da 
vítima. O carro foi localizado horas 
depois, abandonado na Rua Rômu- 
lo Jorge, Lagoa Nova (Zona Sul). Se­
gundo testemunhas à polícia, a du­
pla deixou o carro roubado e seguiu 
em fuga em um Golf de cor preta e 
placa não identificada, com destino 
ao Planalto, na Zona Oeste.

APODI

CARRO É
ENCONTRADO
INCENDIADO

Por vo lta  das l l h  deste sába­
do, a PM localizou um  GM Pris­
m a to ta lm e n te  q u e im a d o . O 
veículo estava depois do assen­
tam en to  Aurora da Serra, zona 
rural de Apodi, a 334km  de Natal, 
em  um a estrada carroçáve l que 
dá acesso ao estado v iz inho do 
C e ará . A té  o fe c h a m e n to  da 
edição, o p ro p rie tá rio  ainda não 
tinha  s ido identificado.

Gancho de Igapó 
continua com trânsito 
congestionado mesmo 
depois das obras 
realizadas na área

Francisco Francerie

franciscofrancerle.rn@dabr.com.br

V oltar para casa depois de 
um  dia cansativo de tra ­
balho não é tarefa das 

mais fáceis para quem mora nas 
proximidades do Gancho de Iga­
pó. É grande o congestionamen­
to  que se form a devido ao vo­
lume de veículos no entronca­
m ento entre a BR-101 e a RN- 
160, que dá acesso aos m uni­
cípios de São Gonçalo do Ama- 
rante, Macaíba, E xtrem oz e 
Ceará-M irim , na Grande Na­
tal. 0  local já se tornou um  dos 
pontos mais críticos da capital 
potiguar, especialmente nos ho­
rários de pico. A população que 
reside no en torno reclam a da 
necessidade de se construir uma 
uma via de acesso, em São Gon­
çalo, que sirva de escoamento ao 
grande fluxo de veículos da Ave­
nida Tomaz Landim.

Em dias normais, o congestio­
namento chega a formar longas fi­
las no trecho tanto para quem sai 
de Natal quanto para quem che­
ga à cidade vindo desses municí­
pios ou de outros bairros, tendo em 
vista que o entroncamento tam ­
bém recebe veículos que vêm pe­
la Avenida das Fronteiras, uma das 
principais vias da Zona Norte. Os

motoristas reclamaram à reporta­
gem do Diário de Natal que em 
certos trechos o trânsito já come­
ça ficar lento a partir das 17h. Nes­
sa área, embora a Secretaria Mu­
nicipal de Mobilidade Urbana (Se- 
mob) tenha implementado recen­
temente medidas para melhorar 
a fluidez retirando a mão dupla da 
Avenida das Fronteiras e diminuin­
do tempo de quatro para três tem ­
pos no semáforo da rotatória, os 
problemas de congestionamen­
to ainda continuam.

0  taxista Antônio Medeiros Vi­
toriano, 48  e há 13 anos fazendo 
praça no local, sempre que pega

Local é usado 
por quem mora 

em várias regiões
V _ _ _ /
%

um passageiro, enfrenta a d ifi­
culdade de fazer o retorno para 
Natal devido ao grande fluxo de 
veículos na RN-160, nos dois sen­
tidos, correndo constantemen­
te o risco de se envolver em algum 
acidente.

Já o líder comunitário Sidney. 
dos Santos disse que o proble­
ma na rotatória é causado pela 
falta de acessos alternativos pa­
ra escoamento do trânsito tanto 
na RN-101 quanto na RN-160. Ao 
lado de outros representantes 
dos bairros de Amarante, Jardim 
Lola e Serrada, no município de 
São Gonçalo, ele reivindica a cons­

trução de um acesso por trás da 
fábrica Coteminas que começa­
ria nas proximidades do super­
mercado Nordestão e terminaria 
já no viaduto de Igapó. Segundo 
ele, o projeto já foi aprovado pela 
Câmara Municipal de São Gonça­
lo. Além disso, os moradores re­
clamam a falta de uma passare­
la, redutores de velocidade e fai­
xas de pedestres em vários pon­
tos do local que rotineiramente 
ocorrem acidentes. Semana pas­
sada, relata Sidney, foram três 
acidentes sendo dois com víti­
mas fatais.

Adequações recentes
A Secretaria de Mobilidade Ur­
bana de Natal (Semob) fez há 
poucos dias um a adequação 
dos acessos entre a Avenida To­
m az Land im  e a Avenida das 
Fronteiras. A principal mudança, 
segundo a equipe responsável 
pelo trabalho, foi definir como 
sentidos únicos as ruas Pastor 
Joaqu im  Batista  e Presidente 
Médici, justam ente as duas vias 
que fazem a ligação do Gancho 
de Igapó e o início das Frontei­
ras. 0  ob je tivo foi desafogar o 
trâ n s ito  para d im inu ir os fre ­
quentes congestionamentos.

A Rua Pastor Joaquim Batista 
está, exclusivamente de uso no 
sentido Tomáz Landim/Fronteiras, 
enquanto a rua Presidente Médi­
ci é de uso no sentido Frontei- 
ras/Tomaz Landim. As mudan­
ças atendem adequações viárias 
solicitadas pelo Departamento 
Nacional de Infra-Estrutura e Trân­
sito (Dnit).

SÃO RAFAEL

LOTÉRICAÉ 
ASSALTADA 
POR TELEFONE
Da Gazeta do Oeste

Um assalto por telefone deu um 
prejuízo de R$ 76 mil aos proprie­
tários da Loteria Seridó, em São Ra­
fael, a 210km de Natal. Segundo a 
funcionária da lotérica Neide Jane, 
ela estava trabalhando normalmen­
te quando atendeu um telefonema 
no aparelho celular da casa lotéri­
ca, de um homem que inicialmen­
te se identificou como funcionário 
da Caixa Econômica Federal (CEF) 
perguntou se o sistema operacional 
das máquinas estava em perfeito 
funcionamento.

Após certificar-se de que não ha­
via problemas com as máquinas re­
gistradoras, o assaltante ameaçou 
a funcionária dizendo para ela não 
desligar a ligação, pois se tratava de 
um assalto. 0  assaltante disse à ví­
tima para que ela não se mexesse e 
nem levantasse a cabeça, pois esta­
va sendo vista do lado de fora da lo­
térica, que havia um  revólver apon­
tado para sua cabeça, e se realizas­
se qualquer m ovim ento contrário 
às instruções morreria.

0  bandido ordenou a funcionária 
a realizar seis depósitos de R$ 1 mil 
em seis contas bancárias diferentes, 
além de outras duas no valor de R$ 
300,00, em créditos para celular.

Um  dos núm eros dos te le fo ­
nes abastec idos com  crédito foi 
id e n tific a d o  com o 9705-8364, 
com  pre fixo 22, do Rio de Janei­
ro. N os rec ib o s  dos depós itos  
acusaram  os nomes dos bene fi­
c iá rios . Os recibos já estão de 
posse da Caixa Econômica Fede­
ral e agora serão investigados. A 
p rop rie tá ria  da casa lotérica as­
saltada, a empresária Jessica B o­
te lho, fo i in form ada por fu n c io ­
ná rios  da Caixa que ó  d inhe iro  
depositado nas contas já te ria  s i­
do sacado pelos bandidos.

FORAGIDOS

IRMÃOS SÃO 
RECAPTURADOS 
NO INTERIOR

Wilsinaldo Gomes de Frade, 28 
anos, e Wilcinaldo Gomes de Frade, 
24, foram  presos no município de 
Olho d'Água dos Borges, a 321km 
de Natal. Os irmãos, naturais de 
Pernambuco, estavam foragidos 
do presídio de Caicó. De acordo 
com  a polícia a dupla foi recap­
turada após policiais perceber a ti­
tudes suspeitas dos dois. Ao abor­
dá-los, os policiais perceberam que 
eles estavam sem documentos e os 
encam inharam  para a delegacia. 
Lá eles confessaram que eram fo r­
agidos. Os dois foram  detidos e lev­
ados para a 7a Delegacia Regional 
de Polícia de Patu.

Labim/UFRN
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Filho de Sgt. Regina deve 
se apresentar à polícia hoje

Paulo de  Souza /D N /D .A  Press

Crime foi cometido na última quinta-feira, neste bar no bairro de Neópolis

Jovem é suspeito de dar 
fuga a homens que 
mataram rapaz em 
acerto de contas entre 
torcidas organizadas

G abriela Olivar

gabrielaolivar.rn@dabr.com.br

0  filho da vereadora licen­
ciada Sargento Regina 
(PDT), Julian Fellipe, 24 

anos, conhecido com o "B rib a ”, 
vai se apresentar espon tanea­
m ente à polícia hoje. A in fo rm a­
ção foi repassada pelo delega­
do Lu iz Lucena e con firm a d a  
pela p ró p ria  m ãe do suspe ito  
de envo lv im ento  no assassina­
to  do jovem  A rth u r Fellype da 
Fonseca, 2 0  anos, na ú lt im a  
qu in ta -fe ira  no ba irro  Neópolis 
(Z ona  Sul de  N a ta l) , em  um  
acerto  de contas en tre  torc idas 
organizadas rivais.

0  delegado Luiz Lucena foi res­
ponsável pelo registro da ocor­
rência envolvendo Julian Fellipe, 
mas não investigará o caso, que 
será assumido, hoje, pelo titu la r 
da 10ã Delegacia de Polícia Civil, 
César Rodrigues. “ 0  advogado 
do ‘Briba’ me ligou ontem  [sába­

do] a firm ando que seu cliente, 
em bora não tenha nenhum a re­
lação com o crime, irá se apresen­
tar", in form ou Lucena.

A vereadora licenciada voltou 
a dizer que o filho  é inocente e 
acrescentou que o jovem  esta­
va em casa no m om ento  do as­
sass ina to , o que  p o d e ria  ser 
com provado pelos reg istros do 
sistem a de m on ito ram ento  ele­
trôn ico do condomínio onde m o­
ram. “ Nossa fam ília tem  vivido 
m om en tos  de tensão, porque 

' m eu filho  pode até fica r m arca­
do com  essa falsa denúncia de 
que teria  dado fuga a um  assas­
sino de um  c rim e  envolvendo 
gangues de to rc id a ”, desabafou 
a candidata. “ M esm o assim, ele 
irá se apresentar para esclarecer 
os fa tos à polícia", com pletou.

Boletim
Consta, no boletim de ocorrência, 
que testem unhas apontam  o f i­
lho de Mary Regina com o partF 
cipante do assassinato do jovem 
A rth u r Fellype da Fonseca, 20 
anos, na última quinta-feira. Julian 
teria auxiliado na fuga do autor 
dos disparos. A vítima, de acordo 
com  a Polícia Militar, estava em 
um bar localizado à Rua dos Pi- 
nheirais, em Neópolis, assistin­

do a uma partida de fu tebol com  
alguns amigos, quando foi abor­
dada por um  trio  que chegou ao 
estabelecim ento em um veículo 
Corsa de cor prata. Um dos ocu­
pantes do carro teria saído e se 
iden tificado  com o sendo in te ­
grante da Máfia, torcida organiza­
da do América Futebol Clube de 
Natal. Depois, o acusado teria dis­

parado vários tiros, atingindo A r­
th u r e fug indo em seguida. Na 
sexta-feira, Mary Regina afirmou, 
por telefone, à reportagem, que 
Julian não tinha nenhum envolvi­
mento com torcidas organizadas, 
mas o Diário de Natal constatou 
que o jovem fazia parte de pelo 
m en os  o ito  co m u n id a d e s  no 
O rkut relacionadas aos grupos.

CAICÓ

SUSPEITO  
TENTASE 
MATAR

0  agente penitenciário Laênio 
Mendes de Medeiros, 34, passa bem 
e voltou à cela onde está preso há 
cerca de um mês, na Delegacia de 
Polícia Civil de Caicó, a 256km de Na­
tal. Ele foi socorrido após ter tenta­
do suicídio, no sábado, e levado ao 
hospital. 0  agente é acusado de ma­
tar um homem a tiros durante uma 
festa popular em Ipueira.

De acordo com  um  agente da 
delegacia, Laênio cortou os pulsos 
com  uma lâmina de barbear por 
volta das 16h. Um preso viu a gran­
de quantidade de sangue e cha­
mou os plantonistas. Laênio foi le­
vado por bombeiros à unidade de 
saúde, onde foi medicado. "Ele já 
havia sido preso na cidade de Pa­
tos, na Paraíba, portentativa de ho­
micídio, e tam bém  tentou suicídio”, 
afirm ou o policial.

Fogo
0  jovem  Jaimes César Costa da 
Silva, 21 anos, foi socorrido para o 
Hospital Regional de Caicó, por 
volta das 3h da m adrugada do úl­
tim o sábado, depois que ateou fo ­
go no próprio corpo. No hospital, 
o m édico de plantão consta tou 
que ele sofreu queimaduras de se­
gundo grau, na face, pescoço, bra­
ços e tórax. Depois de ser medica­
do, ele ficou internado na clínica 
médica do Hospital. 0  m otivo do 
ato não foi confirmado.

IGAPÓ

Homem é morto em  
disputa de drogas

Assassinato ocorreu na Vila Paraíso

0  jovem Sérgio Diego Vicente de 
Souza, 20 anos, foi assassinado a 
tiros na travessa Bom Jesus, no lo- 
team ento Vila Paraíso, Igapó (Zo­
na Norte), por volta das 14h30 de 
sábado. Para a polícia, o crim e se­
ria de autoria de um homem iden­
tificado com o Djair Jackson, co­
nhecido com o "Pinho", e teria si­
do motivado pela disputa por pon­
to  de venda de drogas.

No local onde o crime aconte­

ceu em plena luz do dia, morado­
res e comerciantes não quiseram 
falar com a reportagem. Um po­
pular que não quis se identificar 
afirmou apenas que a vítima dos 
disparos residia em São Gonçalo do 
Amarante, município da Grande 
Natal. 0  suspeito de te r atirado 
continuava foragido até o fecha­
mento desta edição.

Na noite de sexta-fe ira, po li­
ciais do 4Q Batalhão da Polícia Mi­
litar haviam estourado uma boca- 
de fum o no loteamento, prenden­
do Ranier Venâncio, 33, e uma 
m ulher identificada apenas co­
m o Zenaide, conhecida tam bém  
com o "Galega” e apreendendo 
dois adolescentes.

A prisão aconteceu depois de 
uma denúncia anônima, na Vila 
Santa Teresinha. Com os detidos, 
foram apreendidos 501 trouxas de 

' maconha, 300g de maconha pren­
sada, 22 papelotes de cocaína, R$ 
80  em cédulas e um  revólver cali­
bre 38 com  15 cartuchos. Os qua­
tro  acusados foram levados à De­
legacia de Plantão Zona Norte.

promoção

Promoção
válida
até 30/9/2010.

Plano PR
Amil Medicus com franquia.
Plano PME:
Referência, Medicus e Opções.

E mais:
• Desconto vitalício para PF;
• Medicamentos grátis conforme aditivo 

contratual;
• Programa Viver Melhor, Promoção da 

Saúde e Qualidade de Vida;
• Home Care e Serviço de Aconselhamento 

Doutor 24h.

Consulte seu corretor.
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Paredes m arcad as de ódio
Para se afirmar, grupos 
de torcidas organizadas 
picham o patrimônio 
público e privado

Fotos: Fábio C o rtéz/D N /D .A  Press

Francisco Francerie

franciscofrancerle.rn@dabr.com.br

A lguns se identificam  com 
uma folhinha de maconha, 
outros preferem uma es­

pada empunhaiada por um monstro 
e há aqueles que usam as iniciais do 
grupo, dos líderes ou simplesmente 
caricaturas com  a assinatura. É 
assim que as facções de torcidas or­
ganizadas se identificam nos muros 
e fachadas de equipamentos públi­
cos e particulares, expandindo seu 
"domínio" na área urbana de Natal. 
As escolas são os principais alvos 
e os prédios públicos situados no en­
torno dos estabelecimentos esco­
lares têm  sido excelente presa. A 
cidade de Natal, em todas suas 
regiões, está tomada por pichação 
dessas gangues, numa prática que 
a cada dia ganha novos adeptos. 0  
Ministério Público, juntamente com 
a Ronda Escolar e o Programa de 
Combate às Drogas (Proerd) tem

Rabiscos podem ser encontrados em inúmeros pontos, como este muro nas Rocas Nem mesmo as pias do Colégio Estadual Winston Churchill escapam da baderna

acompanhado a atuação desses 
grupos e procura trabalhar com a 
conscientização nas escolas e com 
as famílias. 0  tamanho do proble­
ma das gangues pode ser medido 
por um dado alarmante calculado 
po r um a fo n te  que fa lou  à re ­
portagem. Segunda essa fonte, pelo 
menos metade das das escolas es­
taduais já têm  torcidas organizadas.

Os alunos integrantes dos g ru­
pos de torcidas organizadas são 
os principais responsáveis pelas 
pichações, mas há ainda pichações 
de skatistas e adeptos do punk e 
do gra fite . Os banheiros, co rre ­

dores e fachadas das escolas são 
os murais preferidos. A rivalidade 
entre as gangues, a demarcação 
estabelecendo o "domínio da área” 
ou s im p le s m e n te  o p ra ze r de 
pichar são explicações para a práti­
ca que envolve p rinc ipa lm en te  
jovens e adolescentes entre 15 e 17 
anos. Em um simples percurso que 
se faz no centro da cidade, no en­
torno das escolas estaduais W in­
ston Churchill e Professor Ulisses 
de Góis e Atheneu é fácil identi­
ficar o predomínio das marcas TGA 
(Torcida Gang Alvinegra) e TMV 
(Torcida Máfia Vermelha), além

das facçõ e s  TOA (T o rc id a  Or- 
ganziada do A theneu) e Jovem 
Churchill.

Mas, dentre m uitas marcas há 
outras que se destacam com a car­
icatura de um rosto com uma seta 
que está em  pra ticam ente toda 
cidade, sendo que na Zona Norte 
ela não está acrescida da assinatura 
ZN, o que leva a crer que esse grupo 
ou cidadão reside nesta região. Entre 
as marcas, ainda destacam-se o 82 
CMD (Com ando das Rocas), 212 
CPN (Comando Ponta Negra), PC 
(Paço da Pátria) e Comando do 
Centro, que junta três grandes gru­

pos aliados: o 82 Comando Rocas, 
Comando Paço da Pátria e o Co­
mando G olandim . Esses grupos 
normalmente se reúnem em frente 
à agência do Banco do Brasil da 
Cidade Alta para de lá sair fazendo 
arruaças e pichando prédios.

Boka
Outra marca m uito presente é Boka 
que, segundo informações de um 
ex-integrante de uma torcida orga­
nizada de Natal, é feita em home­
nagem a um com ponente de um 
dos grupos que m orrera em  um 
conflito por causa de drogas.

Expressão é forma de desafiar inimigos

Fachada do Procon está quase sempre 

poluída pelas letras e símbolos

Segundo o entrevistado, a maior 
parte das pichações significa de­
marcação de área, quer dizer que se 
a marca está naquela região a ou­
tra gangue não deve invadir o setor. 
A briga entre as gangues são retra­
tadas nas pichações. Eles procu­
ram sempre colocar a marca no 
campo rival pois significa tentativa 
de dominação. “Quando eles que­
rem provocar é só colocar um X so­
bre a marca e daí começam os con­

flitos porque não querem perder o 
predomínio sobre a influência nos 
jovens e, inclusive, no consumo e 
venda de drogas".

Na Cidade A lta em direção a 
Santos Reis poucos são os p ré­
d ios púb licos que escapam  da 
ânsia dos pichadores:.o  prédio 
do Procon, a la te ra l da O rdem  
dos Advogados do Brasil (OAB), 
o SESC, a Junta Comercial, a Da- 
tanorte , o préd io do antigo Jo r­

nal República, o Solar Bela Vis­
ta, dentre  m u itos  outros. Nesse 
percurso, os m uros de p ra tica­
m en te  to d a s  as esco las es ta ­
duais e m unicipais são pichados, 
com o é o exem plo da Escola Mu­
nicipal Santos Reis, que tão logo 
foi constru ída e p intada recebeu 
o “ ba tism o" dos p ichadores liga­
dos às gangues.

Nas vésperas do chamado Clás- 
sico-Rei (en tre  ABC e A m érica)

cresce a euforia dos pichadores. 
Há gente da Gang Alvinegra e da 
Máfia Vermelha que passa a noite 
pichando geralmente com  frascos 
de spray utilizado em  pintura auto­
motiva que custam  em  to rno  de 
R$ 9,00. Eles não podem  ver um 
muro ou uma fach ada em  branco. 
“Quanto mais alta fo r a fachada 
melhor, pois a marca de sua gang 
no alto representa poder e cora­
gem", disse o entrevistado.

Divisão entre 2 grandes grupos
No ano de 2000  começaram a 

surgir as primeiras TOE, com vínculo 
direto com o comando das organi­
zadas de clubes e com o objetivo de 
dominar colégios e fortalecer as or­
ganizadas. Naquele ano, se desta­
cavam três torcidas: "Flocamor’; da 
Escola Estadual Floriano Cavalcan­
ti, a "Torcida organizada do Atheneu" 
- TOA e Torcida Jovem da Escola Es- 
ta d u a l do  A theneu  N o rte  Ri- 
ograndense. Na época, elas pro­
tagonizaram várias brigas nas prox­
imidades das escolas. ATOA era lig­
ada à Máfia Vermelha e as outras 
duas com  ligações com  a Gang 
Alvinegra.

Com o cfescim ento das TOE di­

vidiram os grupos em duas redes 
denominadas de Lado A Colegial 
e Ladõ B Colegial e daí o cresci­
mento também das pichações que 
antes eram apenas da TGA (Torci­
da Gang Alvinegra) e TMV (Torcida 
Máfia Vermelha) hoje se encon­
tra m  p icha ções  das p ró p r ia s  
facções espalhadas po r toda a 
cidade, norm alm ente vinculadas 
não apenas à escola com o ta m ­
bém ao bairro, como é o caso do 8Q 
CMD das Rocas e de um a ca ri­
catura com  a marca ZN (possivel­
m ente Zona Norte)

Municipais e particulares
Dentre as escolas m unicipais, a

q u a n tid a d e  é m e n o r dev ido  à 
faixa e tária ser m enor e o m enor 
índice é de adolescentes na faixa 
etária entre 14 e 15 anos. Já entre 
as particulares o núm ero tem  au­
m e n ta d o  s ig n if ic a tiv a m e n te  e 
tam bém  divu lgam  a m arca com  
pichações. A ideia de criação das 
TO nas escolas era, in icialmente, 
de faze r s u rg ir g rê m ios  re c re ­
ativos, um a pre tensão boa, pois 
cria ria  a lte rnativas de lazer para 
os estudantes, mas com  o tem po 
veio à ton a  o verdadeiro  s ign ifi­
cado que era o de levar drogas e 
a vio lência  para den tros das es­
colas e perfiferia sem dar na vista 
das autoridades.

FACÇÕES ESCOLARES

Lado A Colegial 
(Ligadas à Máfia Vermelha)

Lado B Colegial 
(Ligadas à Gang Alvinegra)

•Torcida Uniformizada Francisco Ivo •F locom or
•Torcida Organizada Marista •Jovem  Edgar
•Torcida Organizada Xaréu •Jovem  do Churchill
•Torcida Organizada Atheneu •Jovem  do Cade
•Fera Independente CDF •M igueloucura

. «Torcida Jovem Alberto Torres •Fúria  Jovem Cal
•Torcida Jovem Pakito •Jovem  Djalma
•Torcida Organizada Guadalamor •Em meloucura
•Torcida Organizada Pinto •Jovem  Sagrada
•Fúria Jovem Bicolor •Jovem  Landim
•Ins titu to  Brasil •Jovem  Luso
•Torcida Organizada Walfredo •Jovem  Trinta
•Jovem  Cap •Jovem  Roosevelt
•Jovem  Ary Parreiras •Fúria  Jovem Jean Mermoz
•Torcida Organizada Encanto •Jovem  do Bartolomeu
•Jovem  C1C •Jovem  Krause

•Torcida Organizada Francisco Ivo 
Cavalcanti

M E ilfl

Labim/UFRN

mailto:franciscofrancerle.rn@dabr.com.br


Ameaça silenciosa à gravidez
Especialistas alertam  
para a necessidade de 
as grávidas monitorarem 
cuidadosamente a 
pressão arterial

M árcia Neri

A
 vendedora Julinda Ribeiro 
de Souza, 30  anos, não se 
recorda bem dos fatos que 

antecederam e acabaram culm i­
nando com  o nascimento precoce 
de seu bebê, em 24 de maio pas­
sado. Aos seis meses de gestação, 
ela foi vítima da falta de diagnósti­
co da pré-eclâmpsia, problema que 
ainda está entre as principais cau­
sas diretas de mortalidade m ater­
na no Brasil. Embora dados do Mi­
nistério da Saúde indiquem que o 
número de mortes em decorrência 
do mal tenha caído ao longo das 
últimas décadas, estudos sugerem 
que pelo menos três mulheres m or­
rem diariamente devido ao proble­
ma — especialistas o definem co­
mo um quadro hipertensivo, asso­
ciado à perda de proteínas na uri­
na após a 20â semana da gravidez. 
Os relatórios oficiais revelam que, 
em 1990, a cada 100 mil nascidos 
vivos, 140 rnortes maternas eram 
registradas, 40,6%  delas devido à 
hipertensão na gravidez. Em 2007, 
o número de fatalidades baixou pa­
ra 75/100 mil e a porcentagem das 
mães que m orreram  por conta da 
pré-eclâm psia e suas com plica­
ções foi reduzida para 15,1%.

Julinda é uma sobrevivente. So­
m ente três  meses após o parto, 
com lágrimas nos olhos, foi auto-

Breno Fortes/CB /D .A  Press

Somente três meses depois do parto Julinda pôde segurar Isabela: pré-eclâmpsia ignorada

rizada a segurar a filha pela primei­
ra vez nos braços. “ Um dia antes de 
Isabela precisar ser retirada do meu 
ventre, passei mal de repente. Sen­
ti uma dor horrível no estômago e 
vomitei muito. Já tinha passado da 
fase de azias e enjoos e desconfiei 
que algo poderia estar errado. Fui 
a um hospital em Luziânia (DF), 
onde moro. Acordei quatro dias de­
pois, na UTI de um hospital em Bra­
sília. Minha pressão foi a 20/12", 
relata. A pré-eclâmpsia é um pro­
cesso inflamatório que geralmen­
te surge no início da gestação e vai 
aumentando gradualmente. Os si­
nais mais evidentes, além da dor de 
cabeça frontal, são os vôm itos e o 
inchaço nos membros.

A eclâmpsia é a pré-eclâmpsia

acrescida de crises convulsivas. O 
obstetra Ricardo Cavalli, professor 
da Faculdade de Medicina da Uni­
versidade de São Paulo (USP), ex­
plica que, na mãe, os dois quadros 
podem com prom eter rins, fígado, 
placenta, visão, coagulação san­
guínea e todos os sistemas do cor­
po. A pré-eclâmpsia deixa o feto 
vulnerável à falta de oxigenação e 
nutrição. Quando ocorrem as crises 
convulsivas, há risco de lesões neu­
rológicas irreversíveis na mãe e na 
criança. “ Nosso país ainda osten­
ta o título de campeão de mortes 
maternas. Os quadros hipertensi- 
vos são a segunda causa de óbito 
materno (29%  dos casos), perden­
do apenas para o sangram ento 
(30%  dos casos). Tais índices se­

rão reduzidos apenas quando hou­
ver a ampliação do acesso ao pré- 
natal e a melhora da estrutura hos­
pitalar, de norte a sul do país”, pon­
tua Cavalli.

O obstetra Petrus Sanchez, coor­
denador do plantão de ginecolo­
gia e obstetrícia do Hospital Brasí­
lia, alerta que, quanto mais cedo a 
pré-eclâmpsia se manifesta, mais 
grave e intensamente ela afeta as 
mulheres. “ Em geral, a pressão ar­
terial sobe gradativamente. Quan­
do a gestante chega a 14/9, é um 
sinal de alerta. O problema é que 
muitas mulheres não sentem mal- 
estar e, acima desse nível, o quadro 
se agrava rapidamente, podendo 
evoluir para a eclâmpsia ou Síndro- 
me de Hellp", pontua.

M ãe e filha com  poucas chances de vida
Com Julinda, a sequência ocor­

reu em questão de horas, chegan­
do à Síndrome de Hellp. Depois de 
te r várias convulsões, quando che­
gou ao hospital em Brasília o cora­
ção já batia lentamente, o fígado e ■ 
os rins não funcionavam e a função 
cerebral estava comprometida. Ela 
expelia sangue pelos poros, pelo 
nariz e por outros orifícios. Uma 
cesariana de urgência foi feita e os 
médicos deram 1% de chance de 
sobrevivência para as duas.

O estado de mãe e filha  era crí­
tico. As convulsões com prom e­
te ram  o bebê, que precisou ser 
reanimado e, três meses depois, 
ainda está na UTI. "Julinda ficou 
em  com a, correu risco de fica r 
cega e paralítica. Foi necessário fa­

zer transfusão de sangue e he- 
modiálise. Graças a Deus, depois 
de 15 dias entre a vida e a morte, 
ela conseguiu dar a volta por c i­
ma e não ficou com  nenhuma se­
quela", c o n ta  o 
comerciário Lé- 
c io  de Souza, 
m arido  de Ju ­
linda . Isabe la  
na sceu  com  
apenas 760g .
Ao lo n g o  dos 
ú lt im o s  9 0  
dias, engordou
lkg . "Infelizm ente, não sabemos 
a dimensão das lesões neurológi­
cas, mas tem os esperança de que 
a alta ocorra em 15 dias. Diante do 
que presenciei, se m inha m ulher

Não há forma 
de prevenir 
o problema

sobreviveu e está bem, pode acon­
tecer o mesmo com a minha filha”, 
espera Lécio.

De acordo com  o obstetra Pe­
trus Sanchez, não há com o preve­

nir a pré-eclâmp­
sia e seus des­
dob ram en tos . 
0  tra ta m e n to  
d e f in it iv o  é o 
parto. Quando 
é poss íve l, o 
contro le da hi- 

■ h é ^ .  pertensão pode 
se r fe ito  com  

m edicam entos e m onitoram ento 
atencioso. “ M uitas gestantes f i­
cam  internadas para receberem 
esses cuidados. Q uando a pré- 
eclâmpsia surge m uito  precoce­

mente, o grande desafio dos m é­
dicos é avaliar o m elhor m om en­
to  para in te rrom per a gestação 
sem colocar em risco a vida da 
mãe e da criança", ponderá.

Mulheres m uito jovens (abaixo 
de 19 anos), acima de 40, hiperten­
sas e diabéticas, obesas, grávidas 
de gêmeos e com  casos da doen­
ça na família estão mais suscetí­
veis ao problema. "Ainda não con­
seguimos trabalhar a prevenção 
porque não sabemos a causa da 
doença. Alguns autores acreditam 
que a pré-eclâmpsia é originária de 
uma placentação inadequada, ou 
seja, de um processo deadesão da 
placenta ao útero de fo rm a im ­
própria", com pleta o obstetra Ri­
cardo Cavalli.

SAIBA MAIS

Sérias complicações
A pré-eclâmpsia é uma condição espe­
cífica da gestação caracterizada pelo 
surgimento de hipertensão arterial, as­
sociada a inchaço de mãos e face e/ou 
significativa proteinúria - perda de pro­
teínas na urina, o que a deixa espumo­
sa após a 20a semana de gravidez.

Pré-eclâmpsia e eclâmpsia
A pré-eclâmpsia pode desencadear a 
falência de diversos órgão e evoluir pa­
ra a eclâmpsia, que apresenta convul­
sões, complicação que leva ao coma. 
As duas condições podem levar à mor­
te  da gestante quando não tratadas 
adequadamente.

Perigos
Mães
O aumento da pressão sanguínea pro­
voca efeitos maléficos sobre diversos 
sistemas, principalmente o vascular, 
o hepático, O renal e o cerebral. Es­
sas complicações promovem a alta 
incidência de m ortalidade e m orbi- 
dade materna.

Bebês
A pré-eclâmpsia reduz o fornecimen­
to  de sangue ao feto e pode causar o 
despendimento prematuro da placen­
ta da parede uterina, fatores que impe­
dem que o oxigênio e nutrientes che­
guem em quantidades ideais ao bebê, 
afetando o crescimento.
A pré-eclâmpsia tam bém causa abor- 
tamento, prematuridade e sofrimen­
to  fetal agudo e crônico.

Fatores de risco
•  Flipertensão e diabetes melito pre­
existentes
•  Componente genético, já que de 25% 
a 31% de filhas de mulheres com pré- 
eclâmpsia desenvolvem a doença
•  Obesidade
- Idade acima de 40  anos
•  Doenças crônicas que afetem o sis­
tema circulatório, como lúpus e pro­
blemas renais
•  Gravidez de gêmeos ou mais 

Sintomas
•  Dor de cabeça persistènte
•  Dor do lado direito (sob as costelas)
•  Visão embaçada
•  Inchaço repentino dos pés e das mãos
•  Vômitos

Diagnóstico
0  diagnóstico é clínico - feito em con­
sultório - e confirmado quando:

•  A pressão arterial diastólica (m íni­
ma) está igual ou superiro a 90  mmHg 
ou a pressão arterial está acima de 15 
mm Hg antes da 20a semana de ges­
tação

•  Quando a hipertensão estiver asso­
ciada à proteinúria - valores iguais ou 
maiores a 300m g de proteína no ma­
terial coletado durante 24 horas

Números
•  A pré-eclâmpsia é responsável por 
cerca de 3 7 %  das mortes obstétricas 
diretas - relacionadas com complica­
ções surgidas durante a gravidez, par-

■ tooupuerpério-.oqueatom aum adas 
principais causas de óbito materno

•  Mulheres com  hipertensão arterial 
pregressa tem  o risco de desenvolver 
pré-eclâmpsia aumentado em 25%

• •  A frequência de pré-eclâmpsia varia 
de 2% a 10% das gestações

Labim/UFRN
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■ M l

Dores
Bullying, pedofilia e 
divulgação indevida de 
dados estão entre os 
riscos da rede mundial 
de computadores

S andra (nom e fictício), de 
22 anos, usava a internet 
para d im inu ir a distância 

entre eia e o namorado, que re­
s id ia  em  o u tra  c id ad e  e com  
quem só se encontrava nas férias. 
O relacionamento acabou, e o ra­
paz, inconform ado, acabou jo ­
gando na web duas imagens ín­
tim as da ex. A moça, que à épo­
ca tinha  18 anos, evita  con ta r 
mais detalhes. "Não gosto de me 
lem brar disso", admite.

A exemplo de Sandra, grande 
parte dos jovens está vulnerável 
aos perigos envolvidos no uso 
da in ternet, com o a divulgação 
indevida de dados pessoais, a 
pedofilia e a exposição à po rno­
grafia. É o que aponta um a pes­
quisa realizada pelo Laborató­
rio  de E s tudos  em  É tica  nos 
Meios Eletrônicos da Universida­
de Presbiteriana Mackenzie, de 
São Paulo. Foram ouvidos 2.039 
m oradores da capita l paulista, 
que possuem  entre 11 e 18 anos 
e pertencem  a d iferentes níveis 
socioeconôm icos. A m aioria faz 
mais de cinco acessos por sema­
na e 75%  responderam  te r li­
berdade para acessar a in ternet 
sem pre  que qu ise rem . Nessa 
ocasião, os pais nunca estão pre­
sentes, 'segundo 38%  dos en­
trevistados que estudam  em es­
cola pa rticu la r e 42%  dos que 
frequentam  escola pública. Cer­
ca de 4 0 %  já entraram  em sites

de conteúdo não recomendado, 
o que é facilitado pelo fato de, na 
m aioria dos casos, o com p u ta ­
do r es ta r ins ta lado  de n tro  do 
p róprio  quarto.

“ Esses dados preocupam por­
que m uitos jovens não têm  m a­
turidade suficiente para lidar com 
os riscos oferecidos pela in te r­
n e t”, avalia a coordenadora da 
pesquisa, Solange Palma Barros. 
Segundo o levantamento, crian­
ças e ado lescen tes  gas tam  a 
m aior parte do tem po on-line no 
MSN e no Orkut. “ Esses dois ins­
trum entos perm item  a eles con­
versar com pessoas desconheci­
das e divulgar informações pes­
soais”, ressalta.

A boa notícia é que 98%  dos 
entrevistados afirm aram  saber 
que o uso da in ternet apresenta 
riscos. Porém, Solange critica o

fato de a mídia te r sido aponta­
da com o a principal fonte de in­
form ações sobre o tema, antes 
m esm o de pais e escolas. “ M ui­
tos não estão preparados para 
acom panhar os jovens no uso 
dessas tecnologias", lamenta. Os 
pequenos devem ser orientados 
desde os prim eiros passos no 
m undo virtual. “ Da mesma fo r­
ma que você não m ostraria na 
rua seu álbum  de viagens para 
estranhos, não precisa botá-lo 
na internet para qualquer um ver. 
O espaço público é o mesmo, a 
diferença é que você não sabe 
quem  está do outro lado olhan­
do”, argumenta.

“ Os pais tê m  que conhecer 
m in im am ente  os espaços que 
os filhos frequentam  pela in te r­
net, assim  com o conhecem  fo ­
ra dela", concorda Rodrigo Ne-

jm , d ire to r de prevenção da Sa- 
fe rne t Brasil, organização não 
governam en ta l que atua con­
tra  c rim es e abusos com etidos 
pela web. M uitos jovens, segun­
do Rodrigo, não percebem  as 
im p licações  de suas a titudes 
no m undo v irtua l. Ele c ita o ca­
so dos do is adolescentes gaú­
chos que, em julho, foram  ouvi­
dos pela polícia após exibirem 
cenas de sexo diante do compu­
tador. As im agens foram  trans­
m itidas  ao vivo pe lo site Twit- 
cam. "Imagine os familiares des­
se casal vendo tudo isso. 0  ado­
lescente que publica imagens 
sensuais de si m esm o para mui­
ta  g e n te  ve r não pensa que, 
além  de tudo, pode prejudicar 
seu fu turo , já que o vídeo fica 
arm azenado na internet", expli­
ca o d ire to r da Safernet.

Internet: mocinho ou vilão?
Casos de autoexib ição, e m ­

bora  cada vez m ais com uns, 
são m enos conhecidos que os 
de cybe rbu lly ing . “A in tim id a ­
ção on-line está crescendo de 
fo rm a  intensa.. O adolescen te 
faz p iad inha com  um  colega da 
escola e acha que, po r ser pela 
in te rne t, não m achuca", obser­
va Rodrigo Nejm . Pesquisa da 
S afe rnet em  fevere iro revelou 
que 33%  dos brasile iros en tre  
10 e 17 anos ad m item  te r  um  
am igo que já foi v ítim a desse t i ­
po de violência.

No Orkut, por exemplei, há co­
m un idades com  depo im en tos 
— alguns anôn im os — de gen­

te que sofreu essa espécie mais 
recente de bullying. “ E mais gra­
ve que o tipo  trad ic ional. Quan­
do vira c ibernético, não adianta 
m udar de escola. Os amiguinhos 
de outros luga­
res p o d e m  
e n c o n tra r as 
informações e 
divulgar na re­
de. O país in ­
te iro  pode te r 
acesso à h u ­
milhação.
Aqueles dados 
ficam  disponíveis para sem pre 
e p o d e m  v o lta r  a p e r tu rb a r  
quando o adolescente se to rna r

adulto", resum e Rodrigo.
Os pais têm  um  m otivo a mais 

para ficarem  atentos. Eles po­
dem  ser condenados na Jus ti­
ça por atos ilíc itos pra ticados 

pelos filhos na 
in ternet, caso 
e s te s  s e ja m  
m e n o re s  de 
idade. “ Se os 
pa is  não s a ­
b ia m  o q u e  
eles andavam 
fazendo , p o ­

d e m  re s p o n ­
der por indenizações por danos 
morais", exp lica o especia lista 
em  d ire ito  e le trôn ico  e pro fes­

sor da Fundação G etulio Vargas 
Renato Opice Blum. “ Porém, se 
os pais sabiam  que o filho esta­
va com etendo um  crim e e to le ­
raram  isso, podem  assum ir a 
pena do c rim e  p ra ticado  pelo 
filho", com plem enta .

Os especialistas recomendam 
alguns cuidados preventivos. "O 
com putador deve fica r em um 
espaço'coletivo da casa, com o a 
sala de estar. Tam bém  deve ha­
ver contro le do tem po  que o f i­
lho passa na internet, sobretudo 
quando é criança", aconselha Ro­
drigo. “Com o adolescente, é mais 
com p licado , e le  sem pre  qu e r 
passar do limite", acrescenta.

Cyberbullying 
está comum nas 

redes sociais

EDITOR »  Sidcley Silva (sidcleysilva.rn@dabr.com.br)

GOOGLE

INFORMAÇÃO 
EM  TEM PO  
REAL

O Google lançou um site que fo­
ca na instantaneidade da inform a­
ção. Por meio da nova pesquisa, é 
possível encontrar, em tem po real, 
notícias e comentários, além  de 
acompanhar atualizações e m en­
sagens dos usuários de redes so­
ciais como Facebook e Twitter. Na 
página de resultados, há ainda um 
link que leva o internauta ao moni­
toramento de conversas em  outros 
idiomas, como inglês, japonês e rus­
so. Para conhecer o novo serviço, 
acesse www.google.com/realtime.

TELEFONIA MÓVEL

BANDA LARGA
PARAO
CELULAR

Para popularizar o uso da web 
pelos usuários da telefonia, a TIM 
lançou o Infin ity Web, que perm i­
te conexão diária sem lim ites por 
apenas R$ 0 ,5 0 . A operadora  
aposta na oferta  do serviço com 
baixo custo, em  aparelhos com  
boa conexão e navegabilidade a 
preços reduzidos. Sem a necessi­
dade de con tra ta r o serviço ou 
aderir a qualquer oferta, os assi­
nantes dos planos Infintiy Pré e 
Controle da TIM poderão navegar 
pela web sem restrição de horá­
rio ou local e sem, necessariamen­
te, depender de um smartphone. 
Dessa forma, o cliente pagará ape­
nas um a vez ao se conectar no 
dia e terá uso ilimitado da internet 
até a meia-noite, sendo cobrado 
som ente no dia em que ele usar.

INTERNET

VÍDEOS 
O N -U N E  
EM  ALTA

Segundo pesquisa da em pre­
sa comScore, 35 milhões de bra­
sileiros assistiram a vídeos na web 
durante junho e julho deste ano - 
núm ero que representa 85% do 
tota l da população on-line. Foram 
6,7 bilhões de vídeos vistos du­
rante o período, e uma das justi­
ficativas para o alto acesso, foi o 
interesse voltado para os jogos da 
Copa do Mundo. Além disso, o es­
tudo aponta que o brasileiro assis­
te a cerca de 93 vídeos por mês.

Labim/UFRN
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gerados é questionada
Daniel Ferre ira/CB/D.A Press

Crescimento de número 
de vagas no país não 
significa que sejam 
postos melhores

Gustavo Henrique Braga
gustavobraga.df@dabr.com.br

As pesquisas de emprego 
■comprovam: 2010 será o 
melhor ano da história em 

volume de criação de postos de 
trabalho. Só no prim eiro semes­
tre, foram  quase 1,5 m ilhão de 
vagas ocupadas a mais com car­
teira assinada, conform e dados 
do Cadastro Geral de Emprega­
dos e Desempregados (Caged).

A expectativa do M inistério do 
Trabalho é chegar a 2,5 milhões 
até o fim  do ano. 0  aquecim en­
to  e co n ô m ico  
levou a taxa de 
desocupação a 
ating ir, em  ju ­
lho, o nível mais 
baixo da série 
pesquisada pe­
lo Instituto Bra­
sileiro de Geo­
grafia e Estatística 
(IBGE): 6,9%. Mas o crescim en­
to do núm ero de vagas não sig­
nifica, necessariamente, que se­
jam  postos melhores.

0  consultor Jorge Pinho alerta 
que, apesar de o cenário ser de 
evolução, há ressalvas quanto à 
qualidade dos empregos que es­
tão sendo criados. 0  problema, 
avalia ele, é que a maior parte das 
vagas está concentrada em se­
tores que demandam pouca qua­
lificação, pagam salários abaixo

da média e são sensíveis às osci­
lações econômicas. Para se ter 
uma ideia, dos 766 m il postos 
abertos nas sete principais re­
giões metropolitanas do país nos 
últim os 12 meses, metade foi no 
setor de serviços, no qual o tra ­
balho é mais precário, Na indús­
tria, que exige mais especializa­
ção e paga melhor, foram 259 mil 
vagas, ou 33%  do total., puxadas 
pela reposição de postos fecha­
dos durante a crise mundial. Os 
dados são do Departamento In- 
tersindical de Estatística e Estu­
dos Socioeconômicos (Dieese).

Pela m ais recente Pesquisa 
Anual de Serviços (PAS), refe­
rente a 2008,9 ,2 milhões de bra­
sile iros estão nesse m ercado, 
40%  deles no segm ento de ser­
viços profissionais adm in is tra ti­
vos e com plementares, em que 

a média sala­
ria l é de 2,3 
salários míni­
m os, abaixo 
da média ge­
ral para o se­
tor, de 2,6 sa­
lá r io s  m ín i­
m os. O seg­

m ento engloba 
profissionais com  baixa qualifi­
cação, entre auxiliares de escri­
tório, secretárias, jardineiros vigi­
lantes e porteiros.

A classe mais numerosa dos 
que atuam no setor de serviços 
.tem salários ainda mais baixos. 
São 1,2 milhão de trabalhadores, 
ou l3%  do total, enquadrados na 
categoria de alimentação. São, en­
tre outros, garçons, cozinheiros, 
caixas e entregadores. 0  rendi­
mento desses profissionais é, em

1,2 milhões 
ganham cerca 
de 1,4 mínimo

0  cozinheiro Elivaldo da Silva conta que única exigência básica é experiência

média, de 1,4 salário mínimo, qua­
se a metade da média total rece­
bida pelos trabalhadores do sètor.

É na função de cozinheiro "faz 
tudo" que Elivaldó da Silva, 33 
anos - conhecido entre a cljente- 
la com o Eli -, tira  o sustento pa­
ra si, a esposa e a filha de 7 anos. 
Ele estudou até a antiga oitava 
série do prim eiro grau e revela 
que a exigência básica que é co­
brado nos empregos onde se can­
didata é a de te r experiência na 
área. "É um  tra b a lh o  fá c ii de 
aprender, acho que é por isso 
que não pedem diplom a", diz.

Mas investir em qualificação 
da m ão de obra por si só não

basta. 0  economista Sérgio Men­
donça, do Dieese, defende a ne­
cessidade do forta lec im ento  da 
indústria e das categorias que 
dem andam  m aior qualificação 
dentro do seto r de serviços, co­
m o form a de gerar um mercado 
capaz de absorver m ão de obra 
mais preparada. "Não adianta a 
pessoa ser PHD em físicase não 
houver em presas com  tecno lo ­
gia su fic ien te  para dem andar 
esse t ip o  de profissional. Sem 
empresas especializadas, o abis­
mo levará, por exemplo, trabalha­
dores de nível superior a atuar 
em cargos que dem andam  ní­
vel m édio", alerta.

O temor de ficar de galho em galho
Com apenas 18 anos, o vende­

do r Marcelo Gomes Silva, tem e 
fica r pu lando de galho èm  ga­
lho, Ele está há um  ano no em ­
prego atual, m as nunca teve a 
carteira assinada. "Estou aguar­
dando para en tra r no Exército. 
Já me alistei, agora fa lta  passar 
pelas etapas de seleção", p la­
neja ele, que ainda não concluiu 
o ensino m édio e recebe um  sa­
lário m ínimo.

A despe ito  de todos os p ro ­
blemas, os especialistas concor­

dam  que o m ercado de trabalho 
vive um m om ento excelente, pu­
xado pelo fo rte  crescim ento do 
Produto Interno Bruto (PIB). A 
questão que se coloca é quanto 
à qualidade dos em pregos cria ­
dos. Neste debate, a analista Ana 
Carla Magni, do Institu to  Brasi­
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), cham a a atenção para o 
segmento de transportes de car­
gas, o que mais cresceu na Pes­
quisa Anual de- Serviços (PAS) 
de 2008 : 30,7%  con tra  10,3%

do setor de serviços como um to ­
do. A despeito desse salto, a re­
m uneração média de 2,4 salá­
rios m ín im os está abaixo dos 
rendim entos gerais.

Para o coordenador do Progra­
ma de Trabalho Decente e Erp- 
prego Verde de Organização Inter­
nacional do Trabalho no Brasil 
(OIT), Paulo Sérgio Muçouça, é 
natural que, em um  cenário de 
crescim ento em massa dos pos­
tos ocupados, a m aior parte das 
vagas ofereça salários abaixo da

média. "É uma tendência m un­
dial. 0  m esmo ocorreu nos Esta­
dos Unidos e nos principais paí­
ses da Europa", assegura.

Saiba mais
Total de empregados no setor de 
serviços em todo o país: 9,2 m i­
lhões »  R e nd im en to  m éd io  
mensal dos que trabalham no ra­
m o da alim entação: 1,4 salário 
m ínimo » ín d ic e  de trabalhado­
res que deixaram  seus postos 
nos últim os 12 meses: 17,5%

EM OITO ANOS

CONSUMO DE

AUMENTA 40%
O brasileiro definitivamente está 

consumindo mais pescado. Nos úl­
tim os oito anos, o consumo anual 
por pessoa cresceu quase 40% , 
saindo de 6,5 quilos (kg) em 2003 
para 9 kg este ano. Por conta do au­
mento da demanda, 20%  do. con­
sumo interno são atendidos pelas 
importações. Os dados foram divul­
gados pelo ministro da Pesca e Aqui­
cultura, Altemir Gregolin. Atualmen­
te, segundo o ministério, a pesca é 
responsável pelo sustento de 1 m i­
lhão de famílias de pescadores e de 
150 mil famílias de aquicultores*'

“ Nós tivem os nesse período a 
estruturação das políticas públi­
cas para dar apoio ao setor pes­
queiro e aquícola brasileiro, com  a 
criação do m in istério e um con­
jun to  de políticas de créd ito  e as­
sistência técnica. Isso tem  im pul­
sionado o setor, com o aumento da 
p rodução  em  25% , de 2 0 0 3  a 
2009, e aum ento significativo no 
consum o”, destacou Gregolin.

Apesar da produção brasileira 
de pescado ter saltado de 990  mil 
toneladas em 2003 para 1,24 m i­
lhão de toneladas em 2009, a pro­
dução interna não tem  acom pa­
nhado o crescim ento do consu­
mo pelos brasileiros. Por isso, o 
país já está im portando mais de 
20 0  mil toneladas ao ano, princ i­
palmente de peixes com o salmão 
e bacalhau. Gregolin estima que. 
o Brasil, rico em água doce e do­
no de 8 m il qu ilôm etros de costa, 
tem  potencial para produzir até 
20 m ilhões de toneladas por ano,

Para garantir o crescimento sus­
tentável do setor pesqueiro, o go­
verno federal investiu em infraestru- 
tura para atender aos pescadores 
artesanais. Segundo Gregolin, fo ­
ram construídos 20 term inais pes­
queiros, 25 entrepostos e 180 fábri­
cas de gelo nos últimos anos. O ob­
jetivo é favorecer o aumento da ren­
da dos pescadores, que ficam  li­
vres dos atravessadores, e prom o­
ver a redução do preço ao consu­
midor, incentivando a demanda e 
realimentando a cadeia produtiva.

Apesar dé comemorar o aumen-. 
to do consumo de pescado, o minis­
tro  afirmou que ainda há um gran­
de espaço para o setor crescer, to ­
mando com o referência o consu­
mo per capita de outros países. Os 
japoneses são os que mais conso­
m em  frutos do mar: nada menos 
que 60 kg por pessoa ao ano. Na Chi­
na, o consumo per capita é de 30 
kg/ano e no Chile, 12 kg/ano, a mes­
ma quantidade que o ministro Gre­
golin aponta como meta para o con­
sumo no Brasil dentro de cinco anos.
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CELULAR

Garantia lidera 
reclamções
Você já teve problemas com a garantia do seu apa­
relho celular? Muitos brasileiros já. Segundo da­
dos do Sistema Nacional de Informação e Defesa 
do Consumidor (Sindec), que reúne informações 
de centenas de Procons de 24 estados brasileiros, 
a queixa corresponde a 50,65% sobre o assunto. 
Além de garantia, defeitos nos produtos (26,67%) 
e faltas de peças de reposição (6,47%) também es­
tão entre as aflições dos consumidores em relação 
aos telefones portáteis. Entre os fabricantes de 
aparelhos, os que reúnem maior número de quei­
xas são: Samsung (29,36%), LG (25,38%), Nokia 
(21,19%), Sony Ericsson (15,51%) e Motorola 
(8,56%).
De acordo com a lei, o consumidor tem 30 dias 
para reclamar de um defeito num produto se ele 
for não durável (um aparelho descartável, por exem­
plo), e 90 dias em caso de produto durável (como 
um eletroeletrônico). No entanto, caso se trate de 
um defeito não perceptível de imediato, que só se 
manifesta depois de um tempo de uso - o chama­
do "vício oculto" -, o prazo de 30 ou 90 dias para 
se queixar começa a contara partir da constata­
ção do problema. Essa regra vale mesmo que o 
prazo de garantia contratual (a oferecida pelo for­
necedor) já tenha expirado.

BANCOS

Saiba como 
encerrar sua conta
Quer encerrar sua conta bancária? Muita gente 
acha que se zerar o saldo e deixar de m ovi­
m entar a conta bancária, ela será autom atica­
m ente fechada. Mas não é bem assim: o con­
sum idor precisa solic itar que a conta seja en­
cerrada', se não o banco vai continuar cobran­
do tarifas, se não houver saldo para cobrir as 
despesas, o correntista vai ficar em débito com 
o banco e poderá, inclusive, ter seu nome incluí­
do em cadastros de inadimplentes. A solicitação 
pode ser feita em qualquer agência do banco de que 
o consumidor é cliente, não necessariamente na que 
a conta foi aberta. Algumas instituições podem 
oferecer um formulário específico para o encerra­
mento da conta. Nesse caso, solicite uma cópia. Mas, 
na dúvida, leve seu próprio documento com o pe­
dido. 0  consumidor deve levar as folhas de cheque 
e cartões relacionados àquela conta ao banco e 
solicitar que sejam destruídos (quebrados, rasga­
dos) em sua presença. Caso tenha débito au­
tomático, é recomendável que o correntista vá, ao 
longo do mês, suspendendo os serviços assim que 
os pagamentos forem realizados. Se não tiver toma­
do essa precaução antes de encerrar a conta, o 
consumidor precisa deixar saldo suficiente para 

-cobrir o pagamento. O mesmo vale para cheque pré- 
datado. Caso queira encerrar a conta mas manter 
o cartão de crédito, o ex-correntista deve indicar 
essa intenção ao banco, que poderá aceitar ou não.

Empresas lançam  novas 
arm as na caça ao devedor
Cartas e telefonemas agora 
dividem espaço com os 
torpedos e chats para 
conquistar inadimplentes e 
garantir pagamento

Tatiana Nascimento

tatiananascimento.pe@dabr.com.br

No Paquistão, o governo montou 
uma força-tarefa um tantinho 
diferente para cobrar os débi­

tos dos devedores. Um grupo de tra ­
vestis bate à porta de quem não paga 
os impostos. Elas gritam , batem pal­
mas e - obviamente - chamam muita 
atenção. Acabam vencendo pelo can­
saço e medo do constrangimento. Na 
Espanha, a cobrança espalhafatosa f i­
ca a cargo da empresa El cobrador dei 
frac (O cobrador de fraque). O nome 
entrega o método. Homens vestidos 
com o se fossem a um  evento de gala 
correm atrás dos devedores. Sem per­
der a classe ou derrubar a cartola.

Pode func ionar m u ito  bem  lá fora. 
Aqui no Brasil, po r m ais que a d ív i­
da seja elevada ou a conta esteja um 
tem pão atrasada, o Código de Defe­
sa do C onsum ido r (CDC) veta qua l­
quer "passam ento  de vexam e" por 
parte do devedor. Por isso, as em pre­
sas de cobrança acabam  reco rren ­
do a d ife ren tes fe rram e n tas  para ir 
à caça dos inad im plentes. As tra d i­
c iona is ca rtas e te le fonem as agora 
d iv idem  espaço com  os to rpedos, 
chats e cafés dam anhã em hotéis. O 
tip o  de fe rram e n ta  e o m e lho r m o ­
m ento para usá-la depende de quem  
está na m ira do cobrador.

"Cerca de 9 0 %  das cobranças ain­

da são fe itas  da fo rm a  trad ic ional, 
m as para os m ais jovens tem  fu n ­
cionado m uito  bem a cobrança atra­
vés do  S M S ", d e s ta c a  Leonardo  
Coim bra, sócio  do G rupo Cercred, 
um  dos m aiores do país na área de 
cobrança e recuperação de crédito, 
que atua em  13 estados brasileiros. 
A filia l pe rnam bucana foi aberta no 
ú ltim o  m ês de junho, no Recife. "O 
SMS é um a fe rram e n ta  que os jo ­
vens já estão acostum ados a usar", 
re fo rça  C o im bra . Os to rpe do s  co ­
m eçam  a p ipocar gera lm ente após 
o 2 0 s dia de a traso  do pagamento.

Segundo Leonardo Coimbra, quan­

do veem  a m ensagem  no ce lu la r, 
cerca de 8%  dos devedores com m e­
nos idade ligam  de volta. Com o p ú ­
b lico  gera l, o re to rn o  fica na casa 
dos 4% . A m etade , portanto. Para 
os devedores m ais antigos, a C er­
cred co s tu m a  organ izar cafés das 
m anhãs. A em presa m onta a e s tru ­
tu ra  n o rm a lm e n te  duas vezes po r 
ano nas reg iões onde atua. E na h o ­
ra em  que a cobrança olho no olho 
é necessária, se o devedor é jovem , 
o "enviado especia l" tam bém  está 
na m esm a fa ixa etária. Uma fo rm a  
para faze r o consum ido r se s e n tir 
m ais p róx im o.

Pode cobrar, mas com respeito
Tudo bem ten ta r ficar "próxim o" do 

devedor. Mas sempre com cuidado pa­
ra não passar dos limites. Pelas regras 
em vigor no país, vale protestar o títu ­
lo não pago, colocar o nom e do deve­
dor no SPC, ajuizar uma ação judicial. 
Nunca ameaçar, coagir, ligar durante a 
madrugada, fazer a pessoa passar ve­
xam e na frente de parentes, amigos 
ou desconhecidos. A titudes com o es­
tas são reprováveis e consideradas cri­
me. O CDC, em  seu artigo 71, prevê 
uma pena de detenção de três meses 
a um  ano, além de m ulta para quem 
agir de form a errada.

Quem se sen tir constrang ido deve

procura r um a delegacia e reg istrar 
oco rrên c ia . Com  a o co rrê n c ia  em 
m ãos é hora de ir a trás de um a as­
sociação de defesa do consum idor 
ou um  advogado e en tra r com  uma 
ação na Justiça po r danos m orais. 
Q uando as am eaças e co n s tra n g i­
m entos acabam  causando a perda 
do em prego do devedor pode serpe- 
dida a indenização por dano m aterial 
e m ora l. E as em presas de cobrança 
podem  ser enquadradas tam bém . É 
que o CDC prevê a cham ada respon­
sabilidade solidária. Para evitar qual­
quer d o r de cabeça, o m elhor m es­
m o é te n ta r não se endividar.

•  O que pode: Pelas regras em vigor no país, são 
permitidos o protesto de título não pago, a inclu­
são do nome do devedor no Serviço de Proteção 
ao Crédito e o ajuizamento de ação judicial, para 
cobrança.

•  O  que não pode: 0  credor não pode ameaçar, 
coagir, ligar durante a madrugada, fazer a pessoa 
passar vexame na frente de parentes, amigos ou 
desconhecidos para exigir o pagamento. Atitudes 
como estas são reprováveis e consideradas crime. 
0  CDC, em seu artigo 71, prevê uma pena de de­
tenção de três meses a um ano, além de multa pa­
ra quem agir de forma errada.
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antes do 30
Biografias não autorizadas 
de Lady Gaga já são 
fenômeno editoral, mas 
não atingem a ousadia 
que a artista sugere

Nahima Maciel

nahiamaciel.df@dabr.com.br

Ela mal completou 24 anos e 
já ganhou três biografias. To­
das não autorizadas e ne­

nhuma ousada o suficiente para 
revelar o que essa condição per­
mite. Prometem ser biografias sem 
censura, embora não avisem ser 
escritas  sem  nenhum a am arra 
quanto à bajulação e sem qualquer 
análise ou crítica ao trabalho da ar­
tista. Lady Gaga é um fenômeno e 
isso é um fato. Milionária antes dos 
30 e nascida Stefani Joanne Ange­
lina Germanotta, está entre os fa­
voritos do Video MusicAwards2010 
da MTV, venceu do is  Grammy 
Awards e viu suas crias alcança­
rem o topo das listas de mais toca­
das no mundo.

Garota rica de Nova York, edu­
cada para in tegrar a elite norte- 
americana, fez um pequeno desvio 
do caminho previsto por seus pais, 
mas acabou no mesmo destino. 0  
sucesso da cantora ao lançar m ú­
sicas com o Just dance, Poker face 
e Bad romance acabou por alimen­
tar um fenômeno editorial que cres­
ce na esteira oportunista do rastro

das celebridades.
Lady Gaga — A revolução do 

pop faz parte  de um m ar de 17 
biografias de artistas escritas pe­
la jornalista Emily Herbert, pseu­
dônim o de Virginia Blackburn. A 
autora já se aventurou pela .vidade 
Michael Jackson, Robbie Williams 
e outras personalidades mais res­
tritas  ao circu ito  hollywoodiano. 
Por lá, é conhecida com o espe­
cialista em biografias de estrelas 
cujos lucros ultrapassam  os m i­
lhões. Publicado no Brasil pela Edi­
tora Globo, o livro é mais com edi­
do do que o Lady Gaga, da jo rna­
lista inglesa Helia Phoenix.

Fã da cantora, a autora não es­
conde o to m  laudatório do livro. 
Helia garante que, quando com e­
çou a escrever, não havia outras 
publicações sobre Gaga. A au to ­
ra não gostava de ver a cantora 
rotu lada apenas com o pop star 
e achou que.podía con tribu ir pa­
ra m udar a im agem  da artis ta . 
Gaga, segundo Helia, reinventou 
o gênero pop e o transpôs para 
o underground. "Há alguns anos 
as paradas não tinh am  ouvido 
nada tão  inovador quanto Gaga 
na m úsica pop”, escreve. Em cer­
tos trechos, a inglesa chega m es­
m o a defender que a no rte -am e­
ricana fez o gênero decolar.

Madonna e Michael Jackson são 
apenas lembranças de um passado 
distante e referências de outro sé­
culo. Inspirações para Gaga são Bri- 
tney Spears e New Kids on the Blo- •

ck, para os quais, aliás, compôs al­
gumas canções. Eventualmente, ela 
inclui ídolos com o Andy Warhol e 
Mick Jagger, dos quais diz ter herda­
do o gosto pelas drogas, experimen­
tadas como caminho para o estilo de 
vida “ romântico" que admirava no 
mundo do rock. Já o figurino, que a 
artista hoje identifica como moda, na­
da mais é que fruto do desejo de ser 
namorada de roqueiro.

A educação em colégio de fre i­
ra fez Gaga ser a tenta aos de ta ­
lhes. “ Seu eu decid ir usar um ca­
saco verm e lho  no show, não é 
apenas verm elho. Penso: é um 
verm elho com unista? Um cere­
ja co rd ia l?  Um verm e lho  rub i? 
Ou um  verm elho m açã? Ou se­
ria o verm elho de um  grande ba­
lão verm elho? Quero dizer: exis­
tem  ta n to s  tipo s  d ife ren tes de 
ve rm e lho !”, explica.

Helia Phoenix, 29  anos, é fo r­
m ada em  w eb jo rn a lis m o  em 
um a universidade inglesa e tra ­
balha para a Assem bléia Nacio­
nal do País de Gales. Nas horas 
livres, d iverte-se com  textos so­
bre m úsica. A biografia de Gaga 
nasceu assim . Helia nunca en­
con trou a cantora e confessa te r 
co lh ido os depo im entos e in fo r­
m ações para o livro na in ternet. 
Ela garante te r checado a c red i­
bilidade das in fo rm ações ao re­
produz ir c itações que classifica 
com o fon te s  p rim á ria s . Talvez 
por isso o le ito r fique  com  a im ­
pressão de já te r  lido o livro.

entrevista »  Helia Phoenix
Por que escolheu Lady Gaga 
como tema de um livro?
Ela é um  tipo . Q uando com ece i 
a escrever não havia o u tro s  li­
v ros sobre  ela. Ela era o tem a 
p e rfe ito  para um a b io g ra fia — 
çla te m  um  backg round  c o m ­
p licado  e há ta n ta s  coisa m ais 
sob re  e la  qu e  essa d e fin iç ã o  
m ed íocre  de pop star. Ela co n ­
qu is to u  a fam a v in do  de baixo 
— das raízes — a través  de t r a ­
ba lho e de te rm in ação , não so ­
m en te  ganhando um  show  de 
ta le n to s  na TV ou po rque  seu 
pai era p ro d u to r de d iscos. Há 
tã o  poucos a rtis ta s  que fazem  
as co isas desse je ito  — é um a 
h is tó r ia  in s p ira d o ra ..

Por que escrever a biografia 
de uma pessoa tão jovem?
Porque ela parecia a ting ir o topo 
vinda de lugar nenhum , era im ­
po rtan te  dar a ela um a história , 
para que as pessoas entendes­
sem que ela não chegou apenas 
para desaparecer — ela toca pia­
no desde os quatro  anos, escre­
ve m úsicas desde os 11, conse­
guiu en tra r num a escola de m ú­
sica um  ano antes do norm al — 
ela é um  ta le n to  consideráve l, 
não som ente um a loira pulando 
para cá e para lá no palco.

Vivemos em uma época em 
que celebridades aparecem 
e desaparecem com a

mesma velocidade. Seria o 
caso de Gaga?
Se Gaga desaparecer não será 
porque ela não tem  m ais nada a 
dar ao m undo — será porque ela 
escolheu desaparecer. Ela tem  
ta lento suficiente, inovação e no­
vas idéias para con tinu a r c rian ­
do ao longo de toda a vida.

No livro, Gaga fala que 
escreve sobre coisas que 
conhece como sexo, drogas 
e obsessões com 
celebridades. Ela é obcecada 
pela própria celebridade?
Sua própria celebridade é algo que 
ela criou desde que era adoles­
cente. É um a invenção que ficou

m aior do que ela poderia te r im a­
ginado. Agora é uma celebridade 
real — ela manipula a própria ima­
gem na imprensa, então ela é co­
mo um fantasm a — ninguém po­
de derrubá-la. Ela está sempre um 
passo à frente de qualquer um.

O que você admira 
nessa artista?
Ela tem  tantas qualidades que ad­
m iro! Ela é inteligente, conhece 
bem a própria música e a história 
do tea tro , fez m uita  pesquisa e 
agora está transfo rm ando tudo 
que veio antes dela em algo novo, 
tornando tudo isso relevante pa­
ra crianças e todos que gostam  
de música pop. Além disso, ela pa­

troc ina os d ire itos dos gays e é 
m uito ativa em obras de caridade.

Você chegou a entrevistar 
Gaga ou seus amigos 
e família?
Não. Entre i em  c o n ta to  com  a 
gravadora para ten ta r uma entre­
vista m as não tive resposta.

Que tipo de pesquisa 
realizou para o livro?
Levei seis m eses no to ta l para 
escrever o livro e fiz  m u ita  pes­
quisa. Fui em  c itações de fon tes 
prim árias e isso levou m uito  te m ­
po, já que há um  m on te  de c ita ­
ções e in fo rm ações erradas que 
c ircu lam  na in te rne t hoje.
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DANIEL SEGUE ATRAPALHANDO O ROMANCE ENTRE RICARDO E VIVIANE

resumonovelas
GLOBO

MALHAÇAO
Pedro se incom oda  com  o nam oro  de Eric e 
Catarina. Júlia confessa para A rtu r que ainda é 
apaixonada por Fred. Dona Zica reclama com  Farnel 
sobre a expulsão do filho do alojamento. Maicon 
repreende Josiane, que se esconde ao ver Dona Zica 
en tra r no Botecão. Lúcio reage com  despeito ao 
saber que Eric voltou a nam orar Catarina. Pedro 
beija Catarina.

ESCRÍTO NAS ESTRELAS
Athael guia. V icente durante o procedim ento em  
Viviane. Gilda com pra presentes para o bebê de 
Viviane. Vanessa estranha o fa to  de Mauro te r dado o 
endereço de Mateus para Jardel. Jardel liga para 
Dalva e ameaça sequestrar Clara. V itória/V iviane 
afirm a que Daniel não aprova a união dos dois e o 
m édico fica abalado ao pegar o  bilhete que G ilda . 
psicografou.

TI-TI-TI
Luísa diz a Gustavo que há grandes chances de 
Edgar desistir do casam ento com  Camila. Suzana 
fica furiosa ao ouvir a entrevista de V ictor Valentim 
no site 'da Moda Brasil. Suzana leva Ariclenes para 
ja n ta r e os do is  são flag rados po r Jacques e 
Jaqueline, que  estão  no m esm o restaurante. 
Ariclenes se esconde de Jaqueline no banheiro do 
restaurante.

PASSIONE
Clô explica para Agostina e Jéssica que Berilo é 
bígamo e as duas se revoltam contra o italiano. Berilo 
consegue escapar de suas duas mulheres. M im i e o 
avô desembarcam em  São Paulo. A lfredo beija Kelly. 
Totó se surpreende com  a visita de Felícia. Fátima vê 
Sinval e Mônica aos beijos e fica arrasada. Melina 
anuncia para Bete que se casou com  Fred.

RECORD

RIBEIRÃO DOTEMPO
Teixeira lê a parte do testam ento em  que Madame 
Durrel declara Querêncio com o seu filho. Querêncio 
fala que ainda está-desnorteado com  a notícia e se 
declara para Marisa na frente  de todos. Ari pede para 
A ju ricaba re tira r a queixa que prestou con tra  
Querêncio e pede para Virgínia m andar flores para os 
novos m ilionários da cidade.
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cinema
ESPECIAL
O Segredo Dos Seus Olhos (El Secreto de sus 
Ojos, Argentina/Espanha, 2 009). Direção: Juan 
José Campanella. Elenco: Ricardo Darín, Soledad 
Villamil, Pablo Rago, Javier Godino, Guillermo 
Francella. Benjamin Esposito se aposentou 
recentemente do cargo de oficial de justiça de um 
tribunal penal. Com  bastante tem po livre, ele agora 
se dedica a escrever um  livro. Benjamin usa sua 
experiência para contar um a história trágica, a qual 
foi testem unha em  1974. Na época o  Departamento 
de Justiça onde trabalhava foi designado para 
investigar o estupro e consequente assassinato de 
uma.bela jovem. É desta fo rm a que Benjamin 
conhece Ricardo Morales, marido da fa lecida, a 
quem  promete ajudar a encontrar o culpado. Para 
tan to  ele conta com  a ajuda de Pablo Sandoval. seu 
grande amigo, e com  Icene Menéndez Hastings, sua 
chefe imediata, por quem  nutre uma paixão 
secreta. Cinemark 5 .14h. 16a.

ESTREIA
As melhores coisas do m undo (Brasil, 2010). Direção: 
Laís Bodanzky. Elenco: Francisco Miguez, Fiuk, Denise 
Fraga, Zé Carlos Machado, Gabriela Rocha. Mano é 
um  adolescente de 15 anos. Ele está aprendendo a 
tocar guitarra com  Marcelo, pois deseja chamar a 
atenção de uma garota. Seus pais, Camila e Horácio, 
estão se separando, o que afeta tanto ele quanto seu 
irmão mais velho, Pedro. Sua melhor amiga e 
confidente é Carol. que está apaixonada pelo 
professor Artur. Em meio a estas situações. Mano 
precisa lidar com  os colegas de escola èm  momentos 
de diversão e também  sérios, típicos da adolescência 
nos dias atuais. Cinemark 4 ,13h05.15hl5.14a.

Amor a distância (Going the Distance, EUA, 2010). 
Direção: Nanette Burstein. Elenco: Drew Barrymore, 
Justin Long, Christina Applegate, Ron Livingston, 
Charlie Day. Erin e Garrett viveram um  romance de 
seis semanas em  Nova York com  a premissa de que 
não queriam compromisso algum. Mas quando 
chegou a hora dela voltar para São Francisco, veio a 
vontade de continuar se vendo. E por mais que os 
amigos dele, e a irm ã dela, não dessem a m enor força 
para o relacionamento continuar, a coisa foi rolando.
O difícil vai ser conseguir m anter acesa a chama da

I
astros
ÁRIES (21/03 a 2 0 /0 4 )

Prepare-se para enfrentar uma 
reação negativa se ultrapassar seu 
orçamento. Você terá  que suportar 
cobrança e críticas de sua família, 
portanto  não gaste mais do que pode.

TOURO (21 /04  a 2 0 /0 5 )

Não tenha receio de ficar em 
evidência e dar a sua opinião hoje. 
Você estará inspirado e na sua melhor 
form a verbal. Seu dia poderá ser 
maculado por decepção no amor.

GÊMEOS (21/05 a 2 0 /0 6 )

Sua boa vontade será de grande 
utilidade hoje. Colega próxim o a 
você precisa de ajuda. O dinheiro 
pode estar curto, mas se fo r frugal 
nos gastos náo terá problemas.
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IGREJA DA 
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PROGRAMA 
IGREJA DA 
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PROGRAMA

BAND NATAL
BANDEIRANTES-CANAL3

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV PONTA NEGRA 
SBT-CANAL 13

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO. A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV TROPICAL 
RECORD-CANAL8

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV UNIVERSITÁRIA 
TV CULTURA-CANAL 5

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO. A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV ASSEMBLÉIA NATAL 
CABO TV-CANAL 36

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

:: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO 
SEMANAL, ALTERAÇÕES. 
DÚVIDAS. SUGESTÕES OU 
CRÍTICAS PARA 
MUITO.RN@DABR.COM.BR

paixão diante de tantas mensagens de texto, recados 
sensuais e telefonemas até altas madrugadas. Será 
que eles conseguem? Cinemark L 12hl0*. 14h40, 
17h20,19h40,22h l0,00h30**. Moviecom 4 .15h, 
17hl0,19h2Ò, 21h30.14a.

Solomon Kane - O caçador de demônios
(Solomon Kane, França/República 
Tcheca/lnglaterra, 2009). Direção: Michael J.
Bassett. Elenco: James Purefoy, M ark 0'Neal, Robert 
Orr, Richard Ryan. Fraqtisek Deak Adaptação das 
história do escritor Robert E. Howard, com  ação 
passada no século 15, sobre um  guerreiro 
atormentado por seu passado que parte em  busca 
de redenção ao enfrentar um a força maligna que 
ameaça seu reino. Cinemark 5 .16h30****, 19h. 
21h30.00h**.14a.

CONTINUAÇÃO
Nosso Lar. (Brasil, 2010). Direção: Wagner de Assis. 
Elenco: Renato FYieto, Fernando Alves Pinto. Othon 
Bastos, F>aulo Goulart, Rosanne Mulholland. Ao abrir 
os olhos André Luiz sabe que não está mais vivo, 
apesar de ainda sentir sede e fome. Ao seu redor ele 
apenas vê uma planície escura e desértica, marcada 
por gritos e seres que vivem na sombra. Apó$ passar 
pelo sofrimento no purgatório, André é levado para a 
cidade de Nosso Lar. Lá ele tem  acesso a novas lições 
e conhecimentos, enquanto aprende com o é a vida 
em  outra dimensão. Cinemark 2 .13h, 15h30.18h. 
20h30,23hlO ** Moviecom 1 14h05.16h2Q, 18h35, 
20h50. Moviecom 6 .12h50,15h05,17h20.19h35. 
21h50.10a.

Como Cães e Gatos 2 (Cats &  Dogs: The Revenge of 
Kitty Galore. EUA 2010). Direção: Brad Peyton. Na 
tradicional disputa entre cães e gatos, um  felino 
passou dos limites. 0  gato Kitty Galore, um  ex-agente 
espião das organizações MEOWS. bolou um  plano 
para prejudicar os inimigos caninos, mas não dá 
certo. Com uma nova ameaça, cães e gatos vão se 
unir para espantar o perigo. Cinemark 6  (dub, 3D). 
Ilh 2 0 * . 13h40,15h50.17h50.19h50,21h50,23h50**. 
Moviecom 5 (dub);14h. 15h45.17h30,19hl5. L.

Karatê Kid (The Karatê Kid, EUA, 2010). Direção:
■ Harald Zwart. Elenco: Jackie Chan. Jaden Smith,

CÂNCER (21/06 a 22/07)

Se fo r capaz de se abrir em relação 
aos seus sentimentos, esse pode ser 
um dia bastante interessante. Novos 
apiores estarão em evidência. Dê 
atenção especial à sua aparência.

LEÃO (23 /07  a 22 /08 )

Use todo o seu charme leonino e 
se destacará dos demais, em 
situações profissionais. Seja simpático 
e atencioso e encontrará excelente 
receptividade.

VIRGEM (2 3 /0 8  a 2 2 /0 9 )

Uma oportunidade de ajudar um 
amigo ou alguém mais jovem pode 
surgir no dia de hoje. Momentofavorável 
a relacionamentos de m odo geral.

Taraji P. Hénson. 0  menino Dre se muda com  a mãe 
para Pequim. Já na escola acaba sofrendo o 
preconceito dos outros m eninos locais, com o 
Cheng. um a fera do kung fu pronta para criar 
problemas. Só que o sr. Han, mestre de kung fu  que 
trabalha com o zelador, pode m udar o  rum o da 
história ao treinar o  pequeno Dre para enfrentar seu 
pior adversário, além de ensiná-lo a importância da 
m aturidade e da calma para'a lcançar seus objetivos. 
Cinemark 3 .22h25. Cinemark 7 (dub). 12h25*. 
15h20,18h25,21h20.00h20** Moviecom 1 (dub). 
13h25*. 16h05,18h45,21h25. Moviecom 5 .21h. 10a.

Par perfeito (Killers, EUA, 2010). Direção: Robert 
Luketic. Elenco: Ashton Kutcher, Katherine Heigl, 
Tom Selleck. Catherine 0 'H ara, Katheryn Winnick. 
Jen conhece o hom em  perfeito. Seu nom e é 
Spencer, ele é bonitão, educado e inteligente. Mas o 
que Jen não sabe, é que Spencer ganha a vida com o 
m atador de aluguel, contratado pelo governo. Eles 
vivem o casamento dos sonhos até que em  uma 
bela manhã, o casal descobre que Spencer é o alvo 
de um  golpe m ilionário. O que parecia ser um’ Par 
Perfeito transform a-se num  jogo de vida ou morte, 
enquanto eles tentam  lidar com  sogros, sogras.

• casamento, m anter as aparências e ainda 
sobreviver. Cinemark 4 .17h45,20h, 22h20. 
Moviecom 2 .14h20,19hl0.14a.

O último mestre do ar (The last airbender. EÜA, 
2010). Direção: M. N ight Shyamalan. Elenco: Noah 
Ringer, Nicola Peltz. A Nação do Fogo está em  guerra 
com  as demais nações, da Água, do A r e da Terra. O 
conflito já dura um  século e não há a m enor previsão 
de quando chegará ao fim . Neste contexto, Aang 
descobre ser o único capaz de controlar os quatro 
elementos. Ele se une a Katara e seu irmão Sokka, 
tam bém  guerreiros, para encontrar o balanço 
necessário para que a paz exista. Cinemark 5 (dub). 
I lh l5 * ,  16h30***. Moviecom 7 (dub). 13h25*,
15h30,17h35,19h40,21h45.10a.

A origem (Inception, EUA/Reino Unido, 2010). 
Direção: Christopher Nolan. Elenco: Leonardo • 
DiCaprio, Marion Cotillard, Ellen Page. Don Cobb é 
especialista em  invadir a m ente das pessoas e, com  
isso, rouba segredos do subconsciente,

LIBRA (23 /09  a 22/10)

Tire essa semana para colocar em ação 
planos e idéias que vem adiando 
executar. Deixe a tim idez de fado e 
exponha seu ponto de vista para aqueles 
que podem ajudá-lo.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

Faça contatos telefônicos ou visitas 
a pessoas que podem ajudá-lo a 
progredir profissionalmente. Muita coisa 
pode acontecer se estiver ao lado das 
pessoas certas.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Concentre-se em seu trabalho e em suas 
ambições profissionais. Não deixe que 
sua vida pessoal atrapalhe suas 
responsabilidades profissionais. Fique 
longe de intrigas e fofocas.

especialmente durante o  sono. quando a m ente está 
mais vulnerável. As habilidades singulares de Cobb 
fazem com  que ele seja cobiçado pelo m undo da 
espionagem e acaba se to rnando um  fugitivo. C om o 
chance para se redim ir. Cobb te rá que, em  vez de 
roubar os pensamentos, implantá-los. Seria um  
crim e perfeito, m as nenhum  planejamento pode 
preparar a equipe para enfrentar o perigoso inimigo 
que parece adivinhar seus movimentos. Apenas 
Cobb é capaz de saber o que está por vir. Cinemark 
3 .19h20. Moviecom 2 .16h20,21hl0.14a.

Meu malvado favorito (Despicable me, EUA, 2010). 
Direção: Pierre Coffin, Chris Renaud. Animação. Gru 
é o m aior vilão do m om ento, m as tem  seu posto 
abalado pelo novato Vetor. Para recuperar o topo. ele 
planeja roubar a Lua, auxiliado pelas criaturas 
Minion. 0  problema é que três m eninas órfãs veem 
nele a figura de um  pai. Diante disso, Gru fica 
dividido entre roubar a Lua e abandonar as 
pequenas ou ficar com  elas e desistir dos seus 
planos. Cinemark 3 (dub). 12h55,15h, 17hl0. L.

LEGENDAS
*  Esta sessão será exibida som ente sábado (11 /09) 
e dom ingo (12 /09 )
* *  Esta sèssão será exibida somente sábado (11/09). 
* * *  Esta sessão não será exibida sábado (11/09), 
segunda-feira (13 /09 ) e quarta-feira (15 /09 )
* * * *  Esta sessão será exibida som ente sábado 
(11/09), segunda-feira (13 /09 ) e quarta-feira (15 /09 ) 
:: Esta programação é válida até quinta-feira, 16 de 
setembro, e é baseada em informações enviadas 
pelas operadoras.

SERVIÇO
Cinemark: 23.3a, 5a: até 17h, R$ 9  ou R$ 4.50; após 
17h, R$ 11 ou R$ 5,50 .2a,3a, 5a (3D): R $ 19 ou R$ 9, o 
dia todo. 4a: R $ 9 ou R$ 4,50, o dia todo. 4a (3D): R$ 
18 ou R$ 9, o dia todo. Sexta, sábado, dom ingo e 
feriado: até 17h, R$ 14 ou R$ 7; após 17h, R$ 16 ou 
R$ 8: Sexta, sábado, dom ingo e feriado (3D): R$ 24 
ou R$ 12, o  dia todo. Todos os dias um a sessão às 
15h sai por R$ 4  ou*R$ 2.
Moviecom: 2a, 3a, 5a: R $ 10 ou R$ 5, o dia todo. 4a: 
R$ 8  ou R$ 4, o  dia todo. Sexta, sábado, dom ingo e 
feriado: R$ 14 ou R$ 7, o dia todo.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

Você hoje pode não estar se sentindo 
m u ito  disposto, mas não descanse 
enquanto não cum prir com suas 
responsabilidades. Não fale mais do 
que o necessário.*

AQUÁRIO (21/01 a 19 /02)

Caso se envolva em situações de 
competição, é m elhor hão contar 
com a sorte. Procure ser mais criativo 
e mais inteligente que seu concorrente.

PEIXES (2 0 /0 2  a 2 0 /0 3 )

Quanto mais trabalhar, m elhor você 
se sentirá hoje, m as não perm ita 
que n inguém abuse da sua boa vontade. 
Fazer demais pode ser tão  prejudicial 
quanto não fazer o suficiente.

Labim/UFRN
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Tá dentro
Alexandre Borges, o Jacques Leclair, está 
roubando a cena em Ti-ti-ti (Globo). O ator 
tem  um tem po de comédia sensacional.

Questão de estilo

Amor da vida
Mariana Rios (fo to) fez um a declara­
ção de am or ao nam orado, Di Ferrero, 
em entrevista à revista Kzuka deste 
mês. “ Di é o hom em  da m inha vida”, 
disparou em  relação ao vocalista da 
banda NX Zero. Na verdade, a a triz  re­
tribu iu  uma declaração dele no m esm o 
sentido. Mariana, que estourou em Ma- 
Ihação, vai voltar à cena em  Araguaia 
(Globo), no papel da vilã Nancy.

Sem violência
A cantora Wanessa (foto), 
que nam orou Dado Dolabe- 
lla, em  entrevista à revista 
Quem a firm ou que ele nun­
ca fo i agressivo e jam ais 
ten tou bater nela. O casal, 
no entanto, que ficou jun to  
no início dos anos 2000 , v i­
veu um  rom ance tu rbu len ­
to. Wanessa é casada com  o 
em presário M arcus Buaiz. 
Segundo a cantora, ela e 
Dado eram muito jovens na 
época e que perderam o con­
tato. Dado Dolabella foi con­
denado por agredir a atriz 
Luana Piovani, então namo­
rada. Recentemente, a ex- 
mulher do ator, Viviane Sa- 
rahyba, pediu a separação.

Tá fora
O casal Diana (Carolina Dieckmann) e Mau­
ro (Rodrigo Lombardi), de Passione (Glo­
bo). A falta de química é gritante.

O estilo de Lady Gaga seria copiado da 
extravagância dos modelitos que uma 
amiga da cantora usava. A afirmação é 
de Yana Morgana que, em entrevista ao 
New York Post, afirma que Gaga copiou 
as roupas de sua filha, Lina Morgana. 
Amigas, elas teriam feito várias compo­
sições juntas. Há dois anos, Lina, então 
com 19 anos, se matou. “Lina tinha um 
estilo e Gaga era bem diferente. Ela m u­
dou drasticamente do dia para a noite” 
diz Yana. E acrescentou: “ Lady Gaga es­
tá prendendo a alma de minha filha. Eu 
quero que ela seja livre." Para tanto, Yana 
quer que a cantora reconheça que so­
freu influência de Linq.

Especial de fim de ano
Daniela Valente, afastada da telinha, 
vai voltar à cena em  Batendo ponto, 
especial de fim  de ano da Globo. A 
atriz m esm o deu a notícia em seu 
blog, mas não entrou em detalhes. A 
direção será de José Lavigne. A atriz 
segue em cartaz, em São Paulo, com  
a peça Mulheres alteradas, que tem  
no elenco, entre outros, Mel Lisboa, 
Luiza Tomé e André Bankoff.

A hora
Daniel de Oliveira se 
entusiasma com o italiano 
Agnelló de Passione

Em e n d a r novelas e estar 
constantemente no ar não 
é o objetivo de Daniel de 

O liveira. Antes de in te rp re ta r o 
apaixonado Agnello de Passione, 
o a to r estava há três  anos sem 
participar de um folhetim. "Eu gos­
to  assim. É m elhor dar um tem po 
e ver outra linguagem", explica ele, 
que durante esse período atuou 
nas séries Som e Fúria e Deca- 
merão, além de trabalhos no cine­
ma. Estreante em uma novela das 
oito, Daniel sente a diferença em 
estar no ar no horário nobre. "A 
resposta do público é maior. Ho­
je m e olham  mais, brincam ... É 
um a resposta m uito  imediata. Fi­
co impressionado com  o alcance, 
parece que todo  m undo vê", res­
salta. É na pele do italiano, inclu­
sive, que pela p rim e ira  vez um 
personagem  seu é re tra tado  em 
um a sátira do Casseta e Planeta. 
No hum orístico, Agnello recebeu 
o nom e de Lasagnello e é in te r­
pre tado po r Hélio de La Peba no 
quadro  "Pegassione". "Q uando 
vi, me d ive rti m uito . Esse tipo  de

eavez
repercussão é m u ito  novo para 
m im ", empolga-se o mineiro, nas­
cido em Belo Horizonte.

A pesar da boa repercussão, 
a tuar em uma tram a das oito sig­
nifica abdicar de outros projetos. 
Pelo menos para Daniel. Mesmo 
não estando na pele de um pro ta­
gonista, o ator recusou alguns tra ­
balhos para se dedicar somente à 
novela de Silvio de Abreu. "Não é 
um personagem que eu grave in­
cessantemente, o que tam bém  é 
ótim o para m im. Se eu tivesse um 
volume m aior de cenas ia me pre­
jud ica r um  pouco", adm ite, por 
causa das falas em italiano. Por 
isso mesmo, o a to r não dispensa 
as aulas da língua estrangeira pa­
ra se sentir mais à vontade com  o 
papel. 0  curioso é que Daniel co­
meçou a té r aulas do idioma m es­
m o antes de saber que in terpre­
taria o "ragazzo". "M inha profes­
sora de inglês tam bém  dava aulas 
de italiano. Um dia, do nada, come­
çou a insistir para que eu apren­
desse o idioma. Quatro meses de­
pois, me cham aram  para a nove­
la", lembra ele que, depois da no­
tícia do novo personagem, aumen­
tou de 20  m inutos para um a ho­
ra de aula por dia.

Mas a viagem que fez para Itá ­
lia para gravar as prim eiras cenas

da novela foi crucia l para o ap ri­
m o ra m e n to  da língua. "Gravei 
uns o ito  dias, dentro  dos quase 
4 0  que passei po r lá. Aproveitei 
para conhecer. Só de sen tar em 
um  restaurante e pedir um  vinho, 
já ajuda m uito", pondera. As fa ­
las, por sinal, receberam  várias 
críticas em  Passione po r conta 
dos excessos de palavras em ita ­
liano. Essa reação, entretanto não 
foi novidade para Daniel. Duran­
te  um a conversa com  Tony Ra-, 
mos, que in terpreta o Totó, o a tor 
já tinha  sido a le rtado  que isso 
poderia  acontecer. "Tem gente 
que se prende em  um a palavra 
que não entendeu e perde a ce­
na. É difícil traba lhar com  um  pú­
blico desse tamanho, com muitas 
d iferenças sociais", analisa.

Com 12 anos de carreira na te ­
levisão, Daniel sem pre in te rpre­
tou  pro tagonistas ou papéis de 
destaque nas trafnas. Mas só de­
pois de te r vivido o can tor Cazu­
za no cinema que o ator sente te r 
ganhado mais prestígio profissio­
nalmente. "Mineiro interpretar um 
carioca é quase um a invasão. E 
não é qualquer carioca, é o poe­
ta, o cara que vai do luxo ao lixo. 
Depois desse film e, m inha vida 
m udou", destaca. Aos 32 anòs e 
con tra tado  da Globo, ele ten ta

Ator se dedica ao estudo da língua italiana com uma professora particular

eq u ilib ra r sua vida pro fissional 
entre o cinem a e a TV. "Não pos­
so e nem quero abandonar os f il­
mes. Através dá TV a gente se to r­
na conhecido, conquista uma fa­
ma que atinge o Brasil inteiro. É 
um  cham ariz de m eio e de púb li­
co", analisa o ator, que tam bém  
não vê a hora de vo lta r a fazer

teatro. Aliás, foi nos palcos onde 
começou a se interessar pelas Ar­
tes Cênicas. Aos seis anos, in te r­
pretou o coelho de Alice no País 
das Maravilhas em um a peça do 
colégio em  que estudava. "Tenho 
um  tio  que é ve te rinário  e ator. 
Observei mais ele e aos. 14 anos 
decidi ser a tor", relembra.
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FLAVIA FREIRE
e-mail: flaviafreire.rn@dabr.com.br

d eu  no twitter @flafreire

@linelalia - Bom  Dia! Obrigada Papai do Céu pelas pessoas 
especiais q coloca em  m inha vida lM eus am igos, m eus heróis, 

m eus anjos. Nada tem  sen tido  sem  vocês.

Leonardo Davi S im Ã[jes/D ivulgação/D .A  Press

Só no Love!
Sérgio Araújo e Fernanda 
Andrade aproveitando o FDS 
em Pipa, só no love.

E Viva ao Turismo no RN!
Por todo  o sucesso da tem porada de ju lho no tu rism o  do Rio Gran­
de do Norte, logo mais, às 21h, vai rolar a m aior festa n A Saideira 
Lounge. O evento que é voltado para guias de turism o, funcionários 
e m otoris tas da área, deve reunir cerca de 120 convidados num a me- 
ga confraternização.

Sorriso hightech
A em presaríssima Rose Grayse de Araújo Barros, d iretora geral da 
Plugtech, está de um  jeito, que não se contém  de tan ta felicidade. É 
que a empresa que dirige acabou de en tra r para o e-comerce, com  
vendas a consum idores finais e atendendo a todo o país, através da 
grande rede.

Vamos ajudar?
O Hospital Infantil Varela Santiago, referência em pediatria no RN, 
está prestes a inaugurar a sua terceira Sala Cirúrgica, para procedi­
m entos de alta com plexidade com  o apoio dos voluntários e das par­
cerias pública e privada, a estru tu ra está to ta lm ente  construída. Fal­
tam  alguns equipam entos, com o o Carro de Anestesia no valor de 
R$ 8 0  mil. A Banda Cavaleiros do Forró já dem onstrou interesse em 
partic ipar da Campanha através de algum as promoções. Fica o 
exemplo aos grandes em presários!

Ponto!
Desde o dia l e de setembro, Natal conta com  um novo Serviço de Aten­
ção Especializada em DST-AIDS. 0  SAE, que funciona.no Centro Clíni­
co José Carlos Passos, na Ribeira, tem  o objetivo de fazer atendim en­
tos especializados em HIV. Agora os soros-positivos, assim diagnosti­
cados, têm  uma equipe multiprofissional, form ada por: infectologista, 
psicóloga, assistente social, enfermeira e farmacêutico, especialmen­
te para eles. Ponto para as Secretarias Municipal e Estadual de saúde, 
e ao Departamento Nacional de DST. Agora, falta a população tentar 
acabar com  o preconceito e dissem inar que trata-se de uma doença 
que é controlável e não pega ao abraçar, nem beijar. .

3.0 turbo
Toinho e Irany Xavier, estão super de parabéns! É que o Complexo Edu­
cacional, que está com em orando 30 anos, com  uma vasta program a­
ção. No dia 18, acontece a festa “ Exemplos Contemporâneo". Eles já es­
tão nos detalhes finais do m aior evento do colégio em  2010. O reen­
contro entre alunos, ex-alunos, funcionários e professores, que está 
sendo organizado desde o ano passado, acontece no Pavilhão do Par­
que Aristófanes Fernandes, a partir das 15h. A festança será tão Brá, 
que terá 11 horas de comemoração com  atrações que prom etem  agra­
dar todas as faixas etárias. Começando com  apresentações dos estu­
dantes da Educação Infantil e Fundamental I, shows com  os palhaços 
Patati e Patatá, o musical Um passeio pela história do colégio. E, para 
fechando o dia com  muita animação, os shows das bandas The Frois e 
Kaçuletas do Forró.

CSI
Paulo de Paula está sendo vanguarda em mais uma área. Sua univer­
sidade está trazendo a "C om putação Forense”, que com  cerca de 
dez anos, consiste na análise de mídias digita is para ten ta r encon­
tra r evidências de delitos com etidos no m ündo real através de te c ­
nologias do v irtua l. Após form ado, o perito  com putacional pode 
a tuar tan to  na esfera pública, quanto na privada. Bem à La CSI.

Velinhas para...
• Tânia Dantas Bezerra:

• Horácio Barreto de Paiva;
• Paulo Barbalho Cavalcanti;

• Ronaldo Negromontee 
• Arnaldo Pinheiro.

Flávia Fre ire/DN /D .A  Press

Flávia Fre ire/DN /D .A  Press

Autógrafos
Daladier da Cunha Lima à 
espera do autografo do am igo 
escrito r Paulo de Tarso, na noite 
de lançam entos do Entre 
Outros Causos.

Lua de m el
e trabalho
Os em presários G iannotti 
Medeiros e Anna Flávia Mariz 
bateram  asas para São P au lo , 
para partic iparem  da 4 8 a edição 
da Feira Equipotel 2010, que 
acontece até a próxim a quinta. 
Mas, espertinhos, o casal curte 
tem porada de baixas tem pera­
turas em Campos do Jordão, 
numa nova Lua de Mel.

Arquivo P essoal/D ivu lgação/DN/D ./D .A  Press

Felicidades a linda Marcela 
Miranda, filho ta  de Marcelo 
Guedes e Anna Thereza 
Miranda, que no sábado trocou 
de idade e ganhou m im os do 
am ado A rthu r Machado.

TffiTTT?i . í H f
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Baixa escolaridade 
m antém  alta desigualdade

Apesar da redução da concentração de renda, país ainda precisa investir na qualidade da educação

VICE-PRESIDENTE

ALENCAR ESTÁ 
“M UITO BEM  
DISPOSTO”

Brasília - Internado desde sex­
ta-feira para tra tar de um edema 
pulmonar agudo, o vice-presidente 
da República, José Alencar, perma­
nece na unidade de terapia semi-in- 
tensiva do Hospital Sírio-Libanês, 
em São Paulo. Segundo boletim  
médico divulgado na tarde de on­
tem, Alencar responde bem ao tra­
tamento e está ‘‘muito bem dispos­
to". O vice-presidente deve ter alta 
em breve da unidade semi-intensi- 
va. Alencar tem  78 anos e luta há 
mais de dez anos contra um câncer. 
Ele já foi submetido a 15 cirurgias.

TELEFONIA

SEM POSTOS E  
RECLAMAÇÕES 
AO PROCON

Brasília - O número insuficiente 
de postos de atendimento de ope­
radoras de telefonia, onde o consu­
midor possa resolver problemas co­
mo cobrança indevida ou descum- 
primento de contratos, tem  levado 
muitos consumidores aos Procons. 
As operadoras de telefonia ainda li­
deram o ranking de reclamações. 
Para o diretor-geral do Procon-DF, 
Osvaldo Morais, é preciso evitar que 
os órgãos se transformem  em um 
posto de atendimento das opera­
doras. "Não podemos ser um balcão 
de uma operadora, porque (elas) 
não têm  atendimento presencial”.

UPA NO RIO

CAPACIDADE 
PARAATENDER 
9  M IL PESSOAS

Rio -  A prefeitura do Rio de Ja­
neiro abriu ontem uma Unidade de 
Pronto-Atendimento (UPA) no bair­
ro Engenho de Dentro. A nova uni­
dade tem  capacidade para atender 
9  mil pessoas por mês. A criação 
da unidade amplia a rede básica de 
saúde, estratégia para dim inuir as 

. filas dos hospitais e melhorar o aten­
dimento. A prefeitura anunciou que 
na próxima semana Madureira, re­
ceberá uma unidade. A UPA está 
equipada com consultórios médicos 
e odontológicos, sala de imobiliza- 
ção e sutura, laboratório de análises 
clínicas, raio X e farmácia.

Economista da FGV 
avalia que frequência 
às aulas deixa o Brasil 
entre os 10 países mais 
desiguais do mundo

Brasília -  A baixa escolari­
dade da população brasi­
leira m antém  o país entre 

as dez nações mais desiguais do 
mundo. “Ainda estam os no top  
10 da desigualdade mundial”, afir­
ma o econom ista-chefe do Cen­
tro  de Políticas Sociais vinculado 
à Fundação Getulio Vargas (FGV), 
Marcelo Côrtes Neri.

Análise publicada pelo econo­
mista m ostra que desde 1995 há 
redução do índice de Gini. O indi­
cador, que mede a concentração 
de renda (quanto mais perto de 
1, m aior a desigualdade), caiu de 
0,6068, naquele ano, para 0,5448, 
em 2009.

Apesar da queda, o índice bra­
sileiro é superior ao de países co­
mo os Estados Unidos (em torno 
de 0,400) e da índia (0,300); e es­
tá p róx im o ao de nações mais 
pobres da Am érica Latina e do 
Caribe e da África Subsaariana. 
“ Saímos do pódio, mas ainda es­
tam os entre os mais desiguais", 
aponta o economista.

Segundo Marcelo Neri, para d i­
m inuir a desigualdade é preciso 
que a renda das classes mais bai­
xas continue crescendo; que se 
m antenham  program as sociais 
focados na população mais pobre;

e, sobretudo, que o Estado amplie 
a o fe rta  de educação de m ais 
qualidade e as pessoas perm a­
neçam na escola.

0  sociólogo e cientista político 
Simon Schwartzman, presiden­
te do Instituto de Estudos do Tra­
balho e Sociedade (lets), assina­
la que “ a educação no Brasil é 
m uito ru im " e que há um "exces­
so de valorização" da escolarida­
de, o que explica a grande diferen­
ça salarial entre quem  tem  curso 
superior e quem  não tem  nenhu­
ma formação. Para ele, o desem­
penho educacional “ não tem  m e­
lhorado m u ito " e, portanto, nos 
próxim os dez anos o quadro de 
desigualdade permanecerá.

Para o ge ren te  da Pesquisa

Nacional por Am ostra de Dom i­
cílios (Pnad) do Ins titu to  Brasi­
le iro de Geografia e Estatística, 
C im a r A zeredo , o B ras il te m  
"m azelas que não se desfazem 
de uma década para o u tra ”. Ele 
c itou  a d iferença entre a renda 
de homens e mulheres, brancos 
e negros. “ 0  passivo é m u ito  
grande. Som os há m u ito  te m ­
po um  país desigual.”

O e s ta tís tic o  e e co n o m is ta  
Jorge Abrahão de Castro, d ire ­
to r  de Estudos e Políticas S o­
cia is do In s titu to  de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea), con­
firm a  que o país ainda vive “ as 
sequelas do passado" dem ons­
tradas, por exemplo, na ú ltim a 
Pnad, que, além  da desigua lda­

de perene, ind ica  que um  em  
cada c inco b ras ile iros  com  15 
anos ou m a is  te m  m en os  de 
quatro  anos de estudo.

De acordo com  a Pnad, o per­
centual de crianças e adolescen­
tes de 6 a 14 anos na escola em 
2 0 0 9  era de 97,6%. Na avalia­
ção dos especialistas, a perm a­
nência dessas crianças na es­
cola resu lta rá  em m elhoria  de 
renda no futuro.

Para M arcelo Neri, da FGV, a 
chamada nova classe média bra­
sileira, com  mais de 95 m ilhões 
de pessoas, é formada por crian­
ças e adolescentes que entraram  
e permaneceram na escola nos 
anos 90, quando houve un iver­
salização do acesso ao ensino.

MEDIAÇÃO

Brasil ainda interessado no programa do Irã
Brasília - O m inistro das Rela­

ções Exteriores, Celso Amorim, afir­
mou que o Brasil ainda está dis­
posto a mediar os conflitos sobre 
o programa nuclear iraniano, se 
houver pedido de alguma das par­
tes envolvidas. 0  m in istro disse 
que se sente decepcionado pelo 
fato de o acordo mediado pelo Bra­
sil e pela Turquia, em maio, ter si­
do ignorado.

De acordo com a agência portu­
guesa Lusa, a declaração foi feita 
durante a 8ã Conferência Anual do 
International Institute fo r Strate- 
gic Studies (IISS), cujo tem a é A

Governança da Segurança Global 
e a Nova [Distribuição de Poder. O 
evento term inou ontem em Gene­
bra, na Suíça.

Amorim afirmou que o Brasil es­
tá convencido de que as desaven­
ças sobre o programa nuclear ira­
niano podem ser resolvidas por 
meio de negociação.

0  acordo, de quatro meses atrás, 
previa a troca de urânio pouco en­
riquecido por combustível nuclear, 
mas o Conselho de Segurança da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) aprovou novas sanções con­
tra o Irã três semanas depois.

Daniel Ferreirá/CET/D.A Press

Amorim reafirma que o Brasil aposta na negociação para a solução dos conflitos

Labim/UFRN
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BAND MULHER. O universo feminino e muito mais. 
Apresentação Juliana Cavalcante.
D e  s e g u n d a  a  s e x ta , à s  1 4 h 3 0 .

Rejeição de um lado, dor do outro
Aniversário do 11 de 
setembro questiona 
tolerância religiosa 
nos EUA

Washington - 0  no no  
aniversário dos a tenta­
dos te rro ris ta s  dos Es­

tados Unidos colocou à prova a 
to le rânc ia  religiosa no país, em 
um  m om ento  em que a crescen­
te  com un idade  m uçu lm ana vê 
sinais de re je ição em  todas  as 
partes.

A am eaça  de um  p a s to r de 
que im ar o Corão e a po lêm ica 
pela co n s tru çã o  de um a m es­
qu ita dentro de um centro cu ltu ­
ral is lâm ico a duas quadras do 
M arco Zero em  Nova York, re fle ­
tem  as expulsões e os ataques 
que viveram, por exemplo, os ca­
tó licos no século XIX nos EUA. 

Ò próprio presidente dos EUA,

O LH O  NA TELA.

OLHO NA BAND.
w r m /

Barack Obama, defende que os 
muçulm anos têm  direito a pra ti­
car sua fé e a constru ir uma mes­
quita onde quiserem. Obama des­
tacou que o pastor TerryJones, de 
Gainesville (Flórida), não represen­
ta os valores dos EUA e colocou 
em perigo a segurança dos solda­
dos americanos no exterior, sem 
cum prir sua ameaça de queimar 
o livro sagrado dos muçulmanos.

Jones, cuja igreja não chega a 
50  fiéis, é au tor do livro Islã é do 
Diabo. "N ão nos vo lte m os  uns 
contra os outros. Somos uma na­
ção perante Deus, podem os cha­
m ar por d iferentes nom es mas 
seguimos sendo uma nação", dis­
se Obama na sexta-fe ira du ran­
te  um a entrevista  coletiva con­
vocada para falar, p rinc ipa lm en­
te, de assuntos econôm icos.

No entanto, segundo Richard Co- 
hen, presidente do Southern Po- 
verty Law Center (SPLC), que es­
tuda assuntos de justiça social e

das minorias nos EUA, o diálogo e 
a tolerância, pedidos por Obama e 
por vários grupos cívicos e religio­
sos, se perdem entre as "denún­
cias incendiárias contra o islã".

Se no século XIX os pro testan­
tes  v iam  um  in im ig o  em  cada 
im ig ra n te  c a tó lic o  e achavam  
que nada de bom  podia v ir deles, 
agora são os seguidores de Mao- 
mé o alvo de grupos conservado­
res nos Estados Unidos. São ape­
nas 2,5 m ilhões dos pouco mais 
de 3 0 0  m ilhões de hab itan tes  
dos EUA e representam  0,6%  da 
população adulta, mas por cau­
sa dos a te n tado s  de 11 de se­
tem bro  de 2001 os m uçulm anos 
veem am eaçada sua fé por c u l­
pa dos m ilita n te s  da Al Qaeda 
que planejaram  os ataques.

Agora, em  pleno século XXI, o 
país que se fundou sobre o p rin ­
cípio da liberdade, é palco de in ­
c iden tes de vio lência, segundo 
o  SPLC, que docum enta os de-

Grupos exarcebaram o ódio após os ataques, que completaram 9  anos sábado

lito s  m o tiva do s  pe lo ód io . Em 
Nova York, um  tax is ta  fo i ap u ­
nhalado depois que um passagei­
ro perguntou se ele era m uçu l­
mano. Em ou tra  ocasião, um  ho­
mem urinou em vários tapetes de 
o ração  em  um a m esq u ita  e n ­
quanto gritava ofensas contra os

m uçu lm an os . Em Jacksonv ille  
(Flórida), um a bomba caseira ex­
p lod iu  em  um  c e n tro  is lâm ico  
onde estavam  6 0  pessoas, en­
quan to  no Tenessee, um  desco­
nhecido ateou fogo em  fu n c io ­
nários de um a obra no local on ­
de seria erguida um a m esquita .

Labim/UFRN
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“A índia é um estado socialista. Nós caminhamos para o socialismo.
0  que estamos fazendo, desde já, é socialização”.

(“A  índia é uma democracia capitalista”)

« ■

I  I  I  I

Herança bendita
Relatório  da Conferência 

das Nações Unidas so­
bre C o m érc io  e o De­

senvolvim ento (U nctad) a res­
pe ito de investim entos estran­
geiros, depois de co lher as im ­
pressões de 200  empresas m ul­
tinacionais e cerca de 100 agên­
cias estata is para prom oção do 
desenvo lv im en to  econôm ico, 
concluiu que a índia e o Brasil ul­
trapassaram os Estados Unidos 
com o destinos preferenciais pa­
ra as aplicações de capital. Òs 
do is em ergentes estão agora, 
respectivamente, no segundo e 
no terceiro lugar do ranking, que 
continua liderado pela China. O 
estudo tam bém  constatou au­
m en to  do o tim is m o  en tre  as 
em presas consultadas, con tra ­
riando o pessimismo m anifesta­
do pela m aioria no re la tório  de 
2009 , ainda sob os efe itos da 
crise financeira m undial.

A posição conqu istada pelo 
Brasil, que até então ocupava o 
quarto lugar na preferência dos 
investidores, enseja uma refle­
xão que, em  m eio ao calendário

ele ito ra l não poderia ser mais 
oportuna. Não apenas porque 
o m om ento  é de de fin ição de 
com prom issos com  o fu tu ro  do 
país, com o tam bém  em face dos 
núm eros preocupantes que a 
adm in istração pública tem  o fe­
recido neste fina l de m andato 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. O lado bom  é que ainda

Ainda não 
estamos à beira 

do precipício

não estam os à beira do precipí­
cio, e, portanto, a hora é mesmo 
a ideal para corrig ir, ou melhor, 
re tom ar o rum o ce rto  que v i­
nha sendo trilhado. Para com e­
çar, não fará mal a ninguém  re­
conhecer que a estrela do Bra­
sil não passou a brilha r de re­
pente. Pelo contrário , todo  esse 
interesse dos investidores in ter­

nacionais é resu ltado de um a 
palavra quase mágica na eco­
nomia: previsibilidade.

Foi isso que o Brasil passou a 
sinalizar, graças à inédita m anu­
tenção por quase 16 anos da po­
lítica econôm ica ancorada no 
contro le prio ritá rio  da inflação, 
na resistência às provocações 
con tra  o câm b io  flu tuan te , no 
respeito absoluto aos contratos 
e na perseguição de superávits 
prim ários nas contas públicas. 
Se houve m érito  em definir es­
ses rumos, não menos im por­
tante foi a coragem de mantê-los, 
a ponto de levar as principais 
agências internacionais de risco 
a conceder grau de confiabilida­
de ao país, passo que antecedeu 
a atual classificação pela Unc­
tad. Portanto, que não se repi­
tam  os excessos de gastos e de 
generosidade com  o dinheiro do 
povo, praticados neste ano elei­
toral. Acima de tudo deve estar 
aquela herança bendita e con­
vém ao país que, quem vencer as 
eleições de outubro, se obrigue 
a m antê-la e a aprofundá-la.

WÊBSÊÊ
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Anatel
As prestadoras de serviços de 

telefonia, que r fixos ou móveis, 
p rec isam  u rg e n te m e n te  levar 
um  puxão de orelha ou m esm o 
sofrerem  autuações da Anatel. 
Suas d iscrim inações de se rv i­
ços ou identificação de suas no­
m enclaturas são sem pre m uda­
das ou não reproduzem com  cla­
reza as prestações dos serviços. 
A Anateldeve c ria r um a norm a 
nacional para tod as  fa la rem  a 
m esm a língua. Por con ta de um  
p rim e iro  a traso  nos pagam en­
tos  m ensais sofri am eaças por 
carta  ou ligações insistentes. In- 
fe lizm ente os custos com  minha 
saúde e a fa lta  de um a correta 
aposentadoria, m eu caixa não é 
de borracha para esticar. Por si­
nal, espero há meses o novo va­
lor mensal determ inado pela Jus­
tiça  Federal, que fina lm ente  virá 
d e te rm in a r o va lo r co rre to  da 
aposentadoria. Paguei antecipa­
das as con tas deste mês, nada 
d isseram  e nem  com  c inco dias 
re ligaram  m inha linha. Vou es­
perar de itado  o pedido de des­
culpas ou vou ser ressarcido por 
fica r sem  telefone funcionando? 
Carlos Tigre, por e-mail.

Eleições
C onsiderando que o progra­

m a eleitoral gratuito na TV, previs­
to  em  dois blocos diários de 50 m i­
nutos cada, entre 16 de agosto e 
3 0  de setem bro, salvo aos d o ­
mingos, terem os 3 4  dias de pro­
paganda na televisão. Se, em  vez 
de desfilarem as mesmas caras 
com  aquelas baboseiras do tipo  
Vou lutar pela educação, pela saú­
de, pela segurança, pelos profes­
sores, pelos aposentados' fossem 
destinados 17 dias de 50  mais 50  
m inu tos para as coligações par­
tidá rias , com  seus cand ida tos  
apresentando seus planos e m e­
tas de projetos de leis, quais be­

nefícios que elas tra riam  à popu­
lação e apontando os canais a se­
rem utilizados com o provedores 
dos recursos necessários a suas 
execuções, o ele itor poderia ava­
liar as melhores propostas. Sa- 
beria quais partidos e coligações 
têm  condições de prestar os ser­
viços realmente factíveis e neces­
sários à população brasile ira  e 
aos estados da federação, Isso 
para deputados estaduais, fede­
rais e senadores. Os 17 dias res­
tan tes  seriam  d is tr ib u ído s  aos 
candidatos a presidente e gover­
nadores de estados para ap re­
sentarem seus program as de go­
verno, com  o m esm o escopo, pro­
piciando ao e le ito r igual o p o rtu ­
nidade de ava liação e escolha. 
Seria menos cansativo, mais pro­
veitoso e produtivo. Nei Silveira  
de Almeida, po r e-mail.

Plebiscito
Dez anos atrás, en tre 2 e 7 de 

setem bro de 20 00 , o PT, s ind i­
catos e um a parte da Igreja Ca­
tó lica  apareceram com  o p leb is­
c ito  da dívida externa. Pergun­
ta ra m  sobre o FMI: o governo  
brasile iro  deve m a n te r o a tua l 
acordo com  o Fundo M onetá rio  
Internacional? Sobre a dívida ex­
te rna : o B ras il deve c o n tin u a r 
pagando a d ív ida exte rna  sem  
realizar um a a u d ito ria  púb lica  
desta dívida, com o previa a Cons­
titu içã o  de 1988? E sobre a d ív i­
da in te rna : O governo  federa l, 
estadua is  e m u n ic ipa is  devem  
con tinua r usando grande parte 
do o rça m e n to  púb lico  para pa­
gar a dívida in te rna  aos especu­
ladores? A tualm ente o Brasil tem  
um a dív ida ex te rna  m a io r que 
an tes e um a in te rna  que era de 
uns R$ 5 0 0  b ilhões e hoje é de 
cerca de R$ 1,5 trilhão, pagando 
ju ros  a ltíssim os. Mas não se sa­
be de nenhum  plebiscito. Será 
que era para enganar o povo na­
quela época? Lauro Soares Le- 
llis, po r e-mail.
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Natal, segunda-feira, 13 de setembro de 2010

JUDÔ

BRASIL SOMA 
MAIS DUAS 
MEDALHAS

O Brasil conquistou mais duas 
medalhas no quarto dia de dispu­
ta do Mundial de Tóquio. Enquan­
to Leandro Cunha subiu ao pódio 
ontem para receber a medalha de 
prata na categoria meio-leve, Sa- 
rah Menezes garantiu o bronze no 
peso ligeiro. Com dois ippons con­
secutivos, Cunha superou o india­
no Sanju Irom e o japonês Ma- 
sashi Ebinuma. Nas oitavas de f i­
nal, ele bateu Mathews Punza, da 
Zâmbia. Em seguida, se classificou 
para a semi com  um wazari dian­
te do uzbeque Mirzahid Farmo- 
nov. Na briga por um lugar na dis­
puta do ouro, Cunha aplicou uma 
chave de braço no espanhol Su- 
goi Uriarte e avançou com  o m o­
ral alto. No entanto, o judoca bra­
sileiro não resistiu ao japonês Jun- 
pei M orishita na decisão e sofreu 
um ippon para ficar com  a prata.

C ésar Cielo é ouro  
na Copa do M undo

O brasileiro César Cielo encer­
rou ontem  a sua participação na 
etapa brasileira da Copa do Mun­
do de Piscina C urta  com  mais 
uma medalha de ouro. Na deci­
são dos 50m  livre disputada no 
Complexo Maria Lenk, ele voltou 
a superar o alemão Steffen Dei- 
bler para vencer. Assim com o na 
final dos lOOm livre, realizada no 
últim o sábado, o nadador do Fla­
mengo protagonizou um a dispu­
ta acirrada com  o adversário eu­
ropeu. Com a m arca de 21sl6, 
Cielo viu o rival cravar 21s23. Ni- 
cholas Santos, tam bém  brasilei­
ro, com pletou o pódio (21s76).

César Cielo monopoliza os 50m  
livre em piscina longa. Nesta d is­
tância , o bras ile iro  é cam peão 
olím pico e mundial, além de de­
te r a m elhor marca de todos os 
tempos. Nas eliminatórias da eta­
pa brasileira Copa do Mundo, ele 
registrou recorde em piscina cur­
ta (21s08). Ainda ofegante pou­
cos momentos depois de comple­
ta r a prova, Cielo se disse satis­
fe ito  em  en trev is ta  ao Sportv. 
"Consegui ganhar o ouro. É um 
bom  resultado. Agora, vou des­
cansar para o (Troféu José) Finkel 
na semana que vem", disse o na­
dador do Flamengo. Brasileiro voltou a superar o alemão Steffen Deibler na prova dos 50m

BASQUETE

EUA LEVAM 
O TÍTULO  
MUNDIAL

Luis Teiido/EFE

Americanos venceram a Turquia

Mesmo sem contar com vários 
deseus principais jogadores, a se­
leção americana masculina de bas­
quete conquistou ontem o título 
do Campeonato Mundial, disputa­
do na Turquia, ao vencer na final a 
seleção anfitriã por 81 a 64. Os Es­
tados Unidos não se sagravam 
campeões mundiais desde 1994, 
quando  levaram  o cham ado 
"Dream Team 2" ao torneio, que 
naquele ano foi realizado no Cana­
dá. Os 15 mil torcedores que lota­
ram o ginásio Sinan Erdem, em Is­
tambul, incentivaram a seleção tur­
ca durante toda a partida, mas o ta­
lento do tim e americano prevale­
ceu, sobretudo quando a bola che­
gava às mãos de Kevin Durant, de 
apenas 21 anos, que para muitos 
foi o melhor jogador da competição.

O ala, que atua na NBA pelo 
Oklahoma City Thunder, marcou 
28 pontos e foi o cestinha da final, 
com aproveitamento de mais de 
50%  nos arremessos de três - acer­
tou sete de 13 tentativas. Além de 
Durant, os EUA contaram com boas 
atuações de Lamar Odom.
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Espanhol vence GP da 
Itália e se aproxima dos 
líderes. Felipe Massa fica 
em terceiro lugar

Monza (EFE)- O piloto es­
panhol Fernando Alon- 
so (Ferrari) quebrou on­

tem  um je jum  da Ferrari que du­
rava seis anos ao largar na pole 
e vencer o Grande Prêmio da Itá­
lia de Fórmula 1 .0  ú ltim o piloto 
da Ferrari a vencer a prova no au- 
tód rom o de Monza após partir 
em primeiro foi Rubens Barriche- 
llo, em 2004.

A vitória na "casa" de sua escu-

deria deixou Alonso ainda mais per­
to dos líderes do Mundial, na luta pe­
lo título. Ele agora está em terceiro 
lugar, a 21 pontos do novo primei­
ro colocado na classificação geral,, 
o australiano Mark Webber, da Red 
Bull, que chegou em sexto.

Já Lewis Hamilton, que lidera­
va o Mundial, chocou-se com  a 
Ferrari de Felipe Massa na p ri­
m eira volta , teve a suspensão 
dianteira de seu carro quebrada 
e acabou parando na caixa de 
brita. Hamilton agora está em se­
gundo no campeonato, com  cin­
co pontos a menos do que Web­
ber, faltando cinco corridas. Mas­
sa foi o m elhor brasileiro na co r­
rida, term inando em terceiro lu­

gar, atrás do outro piloto da McLa­
ren, Jenson Button, que largou 
bem e assumiu a ponta, mas aca­
bou prejudicado pelo fato de sua 
equipe te r sido mais lenta que a 
Ferrari no p it stop.

Favorecido pelo m elhor rendi­
m ento da equipe italiana, Alonso 
assumiu a primeira posição duran­
te a parada de Button, e conseguiu 
segurara posição. Rubens Barri- 
chello, que largou mal, conseguiu 
marcar dois pontos ao chegar em 
décim o lugar, mas ficou atrás de 
seu companheiro na Williams, o 
alemão Nico Hulkenberg(72). Bru­
no Senna, da Hispania, e Lucas 
Di Grassi, da Virgin, não com ple­
taram  a prova.

CLASSIFICAÇÃO

1. M ark W ebber 187 pontos

2 . Lewis H am ilton 182

3 . Fernando A lonso 166

4 . Jenson B utton 165

5 . Sebastian Vettel 163

6 . Felipe Massa 124

7. Nico Rosberg 112

8 . Robert Kubica 108

9 . M. Schum acher 4 6

10. Adrian Sutil 45

11. R. Barrichello 31

21. Lucas di Grassi -

2 3 . Bruno Senna -

SANTANDER
DITALIA Com a vitoria  da Ferrari, 

Alonso fica a 21 pontos do 

líder Mark Webber
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0  empate em 2 a 2 contra V itó­
ria, no estádio Raulino de Oliveira, 
em Volta Redonda, pela últim a ro­
dada do Brasileirão provou uma 
reação de Silas. Precisando vencer 
no cam peonato, o técn ico disse 
que vai mudar a equipe para o pró­
ximo, diante do Grêmio Prudente, 
no Prudentão, e tam bém  tom ou a 
decisão de enxugar o elenco, ou 
seja, dispensar os atletas que não 
estão satisfeitos. "Temos a ideia pa­
ra traba lhar essa situação. Esta­
mos fazendo um trabalho de ava­
liação para saber quem vai ficar no 
grupo, e quem vamos liberar para 
deixar o clube. Temos quase 40 jo ­
gadores no elenco e tem os de dei­
xar muitos de fora", revelou.

M URICY  
EXPLICA NOVA 
DERROTA

FLAMENGO

SILASVAI
ANUNCIAR
DISPENSAS

ir~ • x.) r? \

Equipe carioca venceu o Tricolor paulista pelo placar de 2 a 0, no estádio Engenhão, e chegou aos 37 pontos na tabela de classificação

Para o técnico Muricy Ramalho, 
a inesperada derrota para o Atléti- ■ 
co-GO, por 2 a 1, no sábado, nada 
tem  a ver com o estresse do meio 
da semana. "Isso não tem  nada a 
ver. Não mexe com  o nosso am ­
biente. Foi algo administrativo. Na­
da a ver com o grupo". Se mexeu 
ou não, só a seqüência do campeo­
nato irá dizer. Mas uma vitória no 
próximo jogo, quarta-feira, contra 
o maior adversário na luta pelo tí­
tulo, o Corinthians, no Engenhão, 
às 22h (horário de Brasília), será 
uma grande oportunidade para se 
pôr fim  às especulações.

CORINTHIANS

IARLEY 
LAMENTA MÁ 
ATUAÇÃO

A noite do últim o sábado será 
esquecida pelo atacante larley, do 
Corinthians. Substituto de Ronal­
do na derrota para o Grêmio, por 1 
a 0, o camisa 21 teve uma atuação 
abaixo do esperado e perdeu três 
gols incríveis, entre eles uma pe­
nalidade, defendida pelo goleiro da 
seleção brasileira Victor. Abatido 
depois do jogo, o atleta recebeu 
respaldo do técnico Adilson Batis­
ta, que confia na recuperação ime­
diata do experiente jogador. "0  lar­
ley é um jogador experiente e ven­
cedor. Tenho que apenas passar 
tranqüilidade para ele, que já está 
acostumado a essas situações. Por 
exemplo, falei no intervalo que o 
achei disperso no primeiro tempo, 
mas ele voltou melhor", lamentou.

-

»  - Natal, segunda-feira, 13 de setembro de 2010

Fogão se aproxim a dos líderes
Equipe de Joel Santa 
bate o São Paulo e 
assume o terceiro lugar

*  * BRASIL6IR0 2010 - SÉRIE M

O Botafogo venceu o Tri­
color Paulista por 2 a 0, 
o n te m  no Engenhão, 

com  gols de Loco Abreu e Edno, 
e abriu nove pontos de distância 
para o maior campeão da era dos

pontos corridos do Campeonato 
Brasileiro, ontem pela 21a rodada. 
Em terceiro lugar, agora com  37 
pontos, o Alvinegro coloca-se ca­
da vez mais perto dos líderes Flu­
m inense e Corinthians, qUe es­
tão colados na mira. Com o tro ­
peço dos rivais na 21a rodada, o 
Bota encostou  de vez. Faltam 
quatro pontos para chegar no Flu 
e apenas um de olho em igualar 
o Timão.Na próxim a quarta-fe i­
ra, o clube da Estrela Solitária vai 
até o Serra Dourada para enca­

rar o Goiás. No outro dia, é a vez 
do São Paulo receber o Interna­
cional, no Morumbi.

O primeiro gol do Botafogo só 
saiu aos 22 minutos do segundo 
tempo. A defesa do São Paulo bo­
beou e a bola sobrou para Caio. O 
Talismã chegou na frente de Ceni, 
que defendeu a primeira, mas na- 
■da conseguiu fazer no chute firm e 
de Loco Abreu. Comemoração con­
tida e mãos ao céu para homena­
gear Diego Rodríguez, zagueiro do 
Nacional (URU), que faleceu após

acidente automobilístico. Segundo 
gol do atacante no Brasileirão e 
festa nas arquibancadas.

O São Paulo esboçou uma rea­
ção e assustou os alvinegros. Car- 
linhos Paraíba e llsinho entraram 
para auxiliar Fernandão, mas os 
espaços surgiram  e Edno finali­
zou para decidir. O camisa 11 des­
ceu pela esquerda aos 35, espe­
rou a definição de Rogério Ceni 
na meta e fuzilou o capitão adver­
sário, fechando o placar de 2 a 0 
para a estrela solitária.

Vasco empata e 
permanece invicto

PACAEMBU

Palmeiras e Vasco empataram 
em 0  a 0, no Pacaembu, na tarde 
de ontem  em jogo válido pela 21a 
rodada do Brasileirão. O resultado 
'fez lembrar o placar da partida vá­
lida pelo l s turno da competição, 
quando, em São Januário, as equi­
pes empataram sem gols em um 
jogo sem lances de pe rigo .

Com o empate, o Verdão já so­
ma quatro partidas seguidas sem 
vencer na competição. Por outro 
lado, o Vasco, do técnico PC Gus­
mão, permanece invicto após a 
paralisação para a Copa do Mun­
do. Curiosamente, aumenta tam -

Marcos Bezerra/Futura Press

bém a invencibilidade do treina­
dor vascaíno, que não é derrota­
do desde 10 de novem bro  de 
2009, quando perdeu para o Atlé- 

. tico-GO pelo placar de 4  a 1, ain­
da dirigindo o Ceará, pela Série B 
do Brasileirão.

A partida ainda marcou o cen­
tésimo jogo do chileno Valdivia pe­
lo Palmeiras. O Mago entrou em 
campo com a camisa número 100, 
em referência à marca. Na próxi­
ma rodada, o Palmeiras enfrenta 
o Grêmio, na próxima quarta, no 
Olímpico, enquanto o Vasco pega 
o Avaí, em São Januário. Equipe carioca empatou sem gols contra o Palmeiras, ontem, em São Paulo
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Natal, segunda-feira, 1 ] de setembro de 2010 »

FÁBIO PACHECO
fabiopacheco.rn@dabr.com.br curto

Cai o último invicto
A vida nunca foi fácil para o Verdão. Até 

um empate estava de bom tamanho no 
jogo contra o Campinense, mas infeliz­
mente veio a derrota e junto com ele a 
perda da invencibilidade. Alguém se lem­
brava disso? Pois é, o Alecrim estava sem 
perder até então, só que o resultado indi­
gesto não poderia te r vindo em ocasião 
pior, pois agora até o Salgueiro está na lu­
ta pela segunda vaga da próxima fase.

0  due lo  no p ró x im o  dom ingo, no 
Machadão, será de vida ou m orte  pa­
ra as duas equipes, e m arcado in c lu ­
sive pela fuga do rebaixam ento. Co­
m o assim ? E que agora até o A lecrim  
corre  o risco de fica r com  a lanterna 
e o passaporte para a Série D, pois se

perder para os pernam bucanos, e o 
CRB ganhar do ABC, o que é prová­
vel, já que o Mais Q uerido está c las­
s ificado  po r antecipação, o Periqu i­
to, po r m ais incrível que pareça, se­
rá rebaixado.

Mas acred ito  na fo rça  deste t im e  e 
na classificação. A rriscado de cair, o 
CRB deve p a rtir  para c im a do Mais 
Querido, ab rindo espaços para a es­
pecia lidade do técn ico Leandro C am ­
pos, o contra-ataque. Antes do tim e  
ca ir de produção não era assim  que o 
ABC jogava, mas agora tem  sido a m e­
lhor m aneira de se liv ra r da m arca ­
ção adversária, que encontrou um  je i­
to  de parar o tim e, anulando Cascata.

Hugo Sales
Clube novo, filho  novo e novas v itórias. Essa é 
a vida a tual do tre in ad o r Hugo Sales. O p ro fis ­
sional está tre inando a equipe do Im peratriz, 
que d ispu ta  o C am peonato M aranhense e es­
tá na segunda colocação, m esm o com  dois jo ­
gos a m enos do que m uitas equipes. 0  m o ­
m ento  do tre inador é ainda m elho r porque ele 
está ju n to  do filho, Paulo V itor, que nasceu no 
dia 12 de agosto, na p róp ria  c idade de Im pe­
ratriz, onde reside sua fam ília.

ABC preocupa
Os to rcedores do ABC estão preocupadíssi- 
m os com  a queda de produção da equipe na 
reta fina l da Série C e C am peonato do N or­
deste. Segundo fontes ligadas ao clube, a d i­
re toria  corre  atrás de reforços, m as será que 
dará tem po? Só não caiam  no erra de c o n tra ­
ta r a tle tas da Série D, com petição  sem ipro fis- 
sional.

Hexacampeão
C om  g o ls  de  P re to  e A la n , o 
A B C /A rt& C  venceu o A ng icos 
por 2 a 1 no ú ltim  sábado, na ca ­
sa do adversário, e garantiu com  
duas rodadas de antecedência o 
hexacampeonato norte-rio-gran- 
dense de futsal. A conqu ista  de 
m ais um  títu lo  é fru to  das ações 
do d ire to r de fu tsa l Rubens Le­
m os Filho, que há seis anos in i­
ciou um  pro je to  de recuperação 
da m odalidade no clube. Com  o 
apoio de Canindé e o em presá­
rio  A rtu ro  A rruda, Rubinho c o ­
locou o ABC no cam inho das v i­
tórias. Aliás, a festa do títu lo  se­
rá na próxim a quarta-fe ira  à no i­
te, quando o A lv inegro enfrenta 
a Seleção de Macaíba, no g iná­
sio do Sagrada Família, no B ar­
ro Vermelho.

Reforços da Série D
Circulou uma informação em Natal de que o América está buscando reforços em 
Campina Grande, mais precisamente, no Treze. Se os dirigentes pensam que joga­
dores de Série D irão ajudar o clube estão redondamente enganados. Vale lembrar, 
principalmente aos torcedores desavisados, que os atletas contactados, casos de 
Vavá, Pio, João Paulo, Werverson, não conseguiram sequer passar pelo Araguaína, 
de Tocantis. C ontratar por contratar, então é m elhor promover os garotos da base.

Reação surpreendente
0  Vila Nova não tom ou conhecim ento do Icasa e 
goleou o tim e cearense fora de casa pelo placar 
de 4  x 1, acabando com  a invencibilidade cearen­
se no estádio Romeirão. Com o resultado, o Vila 
deixou a zona do rebaixamento e passou a ocu­
par a 16a colocação, um exemplo para o Mécão.

Situação do América 
é complicadíssima
Time volta a perder e 
chances de rebaixamento 
já são de 99%

Luan Xavier

Luanxavier.rn@dabr.com.br

A s itu a ç ã o  do A m érica  se 
to rn a  caó tica  a cada ro ­
dada. Sob o com ando de 

Carlos M oura, o tim e  a lv irrub ro  
perdeu no ú ltim o  sábado para 
o São Caetano, pelo p lacar de 1 
a 0, no Estádio Anacle to  Cam- 
panela, pela 21a podada da Sé­
rie  B. C om  a nova d e rro ta , as 
chances de.reba ixam ento sub i­
ram  para 99 ,0% . Para reverter 
o cenário, o tim e  terá que vencer 
10 das 17 pa rtidas restantes. O 
clube a lv irrub ro  ocupa a penú l­
tim a colocação, com  apenas com 
apenas 16 pon to  e agora se pre­
para para receber o Icasa no p ró­
x im o sábado, no M achadão.

No p rim e iro  tem po  o A m érica 
foi cauteloso até demais. A equ i­
pe com andada por Carlos M ou­
ra tentou segurar o Azulão e ape­

nas assistiu os donos da casa jo ­
garem. Com m ais posse de bo ­
la, o São Caetano chegou mais 
vez ao ataque, m as sem m u ito  
perigo para o go le iro Rodolpho, 
que pouco  traba lh ou  na etapa 
inicial. Apesar de m andar na par­
tida , o tim e  da casa dava espa­
ços para o .tim e  rubro, que não 
conseguiu em placar um  bom  r it ­
m o nos prim eiros 45 m inutos.

Equipe precisa 
vencer 10 dos 17 
jogos restantes

Na etapa final, ou tro jogo. M ou­
ra e Sérg io Guedes sacud iram  
seus jogadores no vestiá rio  e o 
que viu fo i um  segundo tem po  
ba s ta n te  c o m p e tit iv o , com  as 
suas equipes buscando o gol. Lo­
go nos prim eiros m inutos os dois 
tim es tiveram  chances claras de 
gol, com  A ilton  pelo tim e  da ca ­
sa e Thoni para o Am érica.

Aos 13', Cristiano Alagoano deu 
um  lançam ento p rim oroso para 
o cam isa 2 am ericano, que pas­
sou do goleiro Luiz e chutou sem 
ângulo para o gol, m as o zaguei­
ro A nderson M arques salvou o 
tim e  paulista de levar o p rim e i­
ro gol.

Era m esm o o dia de Anderson 
Marques. Aos 39, o cam isa 3 re­
cebeu a bola na área e acertou um 
voleio de primeira, abrindo o m ar­
cador na partida. Rodolpho ain­
da teve bastante traba lho e sal­
vou o A m érica de um a de rro ta  
po r um  p lacar m ais e lástico. A 
p a rtir daí o Am érica passou a e r­
rar passes e não conseguia che­
gar com  qualidade ao ataque.

As en tradas de A lberto  e A ír­
ton nos lugares de C ristiano Ala­
goano e Douglas Silva, respec ti­
vamente, deram  mais m ovim en­
tação  ao Dragão m as d e  nada 
ad iantou no resu ltado final. De­
po is do go l, os donos da casa 
ainda tiveram  boas chances com  
o próprio  Anderson Marques, A il­
to n  e Jairo, m as apenas a d m i­
n is tra ram  o resu ltado e espera­
ram  o ap ito  final.

Moura reestreou no comando interino do time com derrota para o São Caetano

CAMPEONATO BRASILEIRO -  SÉRIE B

p
Clube PG J V E D GP G C SG
Figueirense 39 21 11 6 4 43 2 0 23

2 a - Bahia 37 21 11 4 6 36 25 11

49
Coritiba 37 21 11 4 6 30 26 4
Ponte Preta 37 21 10 7 4 . 29 18 11

5 a América 34 21 1 0 4 7 27 21 6
6 a Sport-PE . 33 21 9 6 6 32 23 9
7a Guaratinguetá 33 21 8 9 4 31 28 3
8 a Portuguesa-SP 31 21 9 4 8 35 ■ 28 7
9a São Caetano:SP31 21 9 4 8 33 31 2
10a Náutico-PE 31 21 9 4 8 25 33 -8
11a D. de Caxias 29 21 9 2 10 26 32 -6
129 Paraná-PR 28 21 8 4 9 29 24 5
13a Icasa-CE 28 21 8 4 9 30 31 -1
14a Brasiliense-DF 27 21 6 9 6 25 30 -5
15a ASA-AL 26 21 8 2 11 30 31 -1
16 a Vila Nova-GO 23 21 7 2 12 23 36

00 
T—

1

Bragantino-SP 22 21 4 10 7 18 24 -6

Santo André-SP21 21 5 6 1 0 29 35 -6
América-RN 16 • 21 3 7 • 11 17 35 -18
Ipatinga-MG 15 21 3 6 12 23 40 -17

Classificados à Série A . Zona de rebaixamento
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EDITOR Fábio Pacheco (fabiopacheco.rn@dabr.com.br) e S p O rte S .m @ d a b r.C O m .b r

Henrique abriu o placar para o Campinense, na vitória por 2 a 1 sobre o Alecrim, ontem à tarde, no estádio O Amigão, em Campina Grande, e escapou do rebaixamento

ABC garante vaga...
Salgueiro vence CRB e 
Alvinegro se classifica. 
Verdão perde e decide 
vaga na última rodada

2 *  b r a s m je h w 2QH -  seraeV.

Luan Xavier

luanxavier.rn@dabr.com.br

O m aior beneficiado da pe­
núltima rodada da prim ei­
ra fase da Série C fo i o 

ABC. Com a vitória do Salgueiro 
sobre o CRB, o alvinegro garantiu 
sua classificação antecipada para 
a segunda fase do campeonato.

Com a derrota, o tim e alagoano 
não pode ultrapassar o Mais Que­
rido, que só pode chegar a 11 pon­
tos. Já o Campinense fez a sua úl­
tim a partida e encerrou sua parti­
cipação com  10 pontos.

Falta definir som ente a coloca­
ção que o ABC te rm inará  a p r i­
meira fase, pois o A lecrim  m es­
m o com  derrota para-a Raposa, 
pode chegar aos 13 pontos se ven­
cer o Salgueiro na últim a rodada. 
Vale lembrar que o Salgueiro tam ­
bém pode garantir a classificação 
caso vença o Verdão e o CRB em ­
pate ou perca para o ABC. Vitória 
alagoana por um gol de diferença 
tam bém  garante o Carcará, pois 
tem  um gol a mais no saldo.

O elenco alvinegro ganhou fo l­
ga ontem, após a vitória diante do 
Botafogo/PB, resultado que co­
locou o Mais Querido na lideran­
ça isolada do Campeonato do Nor­
deste. A com issão técnica abece- 
dista marcou a reapresentação do 
grupo para esta segunda-feira, a 
partir das 8h, no CT Alberi Ferrei­
ra de Matos.

O tre inador Leandro Cam pos 
dará início aos preparativos para o 
im portante com prom isso do pró­
xim o domingo, contra o CRB/AL, 
partida válida pela 10ã rodada do 
Cam peonato Brasileiro da Série 
C. 0  jogo está m arcado para as 
16h, no estádio Rei Pelé, em Maceió 
e valerá m uito para os alagoanos. Alecrim não passou pela defesa adversária e agora precisa vencer o Salgueiro

...e Alecrim se complica
Fora de casa o Alecrim deixou es- go decisivo para o Periquito será no

capar a vice-liderança do Grupo B próximo domingo (19), às 16h,con-
ao perder para o Campinense pelo tra o Salgueiro-PE no Machadão. 0  
placar de 2 a 1 ontem, no Estádio tim e de Ferdinando só depende de 
Amigão, em Campina Grande - PB. si para se classificar à próxima fa-
Henrique e Gilson Costa marcaram se, com a vitória simples sobre o ti-
para a Raposa, enquanto João Pau- me pernambucano.
Io descontou para o  tim e dè Natal 0  Alecrim  entrou confiante na 
após falha do goleiro Ricardo. Ago- vitória fora de casa. Mas a confian-
ra o time esmeraldino ocupa a3a co- ça do tim e potiguar não conseguiu
locação com  o mesmo número de segurar os donos da casa. Aos 17, 
pontos dos paraibanos (10), atrás Henrique aproveitou o çruzamen- 
apenas no número de vitórias. 0  jo- to  e mandou de cabeça para o gol

de Jair, 1 a 0. Logo depois, Maceió 
teve a chance de igualar o marca­
dor, tam bém  de cabeça, mas o go­
leiro Ricardo evitou o empate.

A reação alecrinensè veio com 
João Paulo. Aos 36, após jogada d e . 
Helinho, o meia chutou no canto 
esquerdo e a bola passou por bai­
xo do goleiro adversário, 1 a 1. Ain­
da no l 2 tem po o tim e de Natal te ­
ve duas boas chances com o autor 
do gol, sem sucesso. Na etapa com- 
plementar, os dois treinadores me­

CAMPEONATO BRASILEIRO -  SÉRIE C

Clube PG J V E D GP GC SG
l fi ABC-RN 12 7 3 3 1 11 5 6
2e Campinense-PBIO 8 3 1 4 « 7 7 0
3S Alecrim-RN 10 7 2 - 4 1 9 8 1
4» Salgueiro-PE 8 7 2 2 3 9 12 -3
55 - CRB-AL 8 7 2 2 3 7 11 -4

xeram buscando mais ofensivida- 
de. Suélio sacou Márcio Tarrafa pa­
ra a entrada do atacante Zé Maria 
e Ferdinando tirou Valtinho para co­
locar Márcio Blot, com a 15. As mu­
danças surtiram  efeito. Zé Maria e 
Gilson Costa deixaram de ampliar 
para o tim e paraibano, enquanto 
Júlio Cesar e Helinho, aos 19, des­

perdiçaram chances claras de gol 
para o Alecrim.

Pressão
Embalado pela torcida rubro-negra, 
o Campinense continuou em cima 
e conseguiu chegar ao gol da vitória 
com  Gilson Costa após levanta­
mento de bola na área.
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